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CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAL

INSTITUCIONAL No "D

EProcusso . DE

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS
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Brasília, DF

22 Jun 1972.

ESTUDO _SUCINTO No 11-GE/72

1 - ASSUNTO

Aposentadoria com base no Ato Institucional no 10, de 16 de

maio de 1969, deVJOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, servidor do Em-

b presa Brasileira de Correios e Telégrafos.

2 - ORIGEM

» Enc. no 136/SEX, do GM/PR, remetendo para providências cabíveis,

EM No045/72, de 31 Mai 72, Processo MC-2.840/70 e projeto de

< decreto, tudo oriundo do Ministério das Comunicações.

_e 3 - LEGISLAÇÃO CITADA

í 3.1 - Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

3.2 - Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

3.3 - Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969.

3.4 Ato Complementar no 78, de 15 de janeiro de 1970.

4 - DADOS EXISTENTES NESTA SECRETARIA-GERAL
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- continuação do ESTUDO SUCINTO No 11-GE/72 - .- 2 ie
© e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

- Pelo Diário Oficial no 201, de 20 de outubro de 1969, teve

- : + # a.
cassado seu mandato eletivo e suspensos seus direitos políiti

coas por 10 (dez) anos, com base no art. 4o do Ato Instituci

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968.

5 - DADOS _EXTRAIDOS DO PROCESSO No

- JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS.

- Carteiro CT - 203.10 - A, do Quadro de Pessoal, do ex-Depar-

tamentos dos Correios e Telégrafos, atual Empresa Brasileira

+ ? + - #o -. 7 ao
de Correios e Telegrafos, do Ministerio das Comunicações.

- Através Exposição

o Senhor Ministro

Senhor Presidente

com fundamento no

10, de 16 de maio

6 - APRECIAÇÃO

de Motivos no 045/72, de 31 de maio de 1972,

das Comunicações propõe ao Excelentíssimo

da República a aposentadoria do nominado,

art, 1o, letra "b", do Ato Institucional r?

de 1969.

No sentido de uniformisar as penas a serem impostas a todos

i 4 - e ; +
quantos, servidores publicos, ou nao, hajam sido ou venham a

ser atingidos pelas disposições dos atos institucionais, foi e

ditado o Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969,0 qual

estabelece:

es + * #. : a
" Art. 1o - A suspensao dos direitos políticos, ou a cassação

dos mandatos eletivos federais, estaduais, ou muni

cipais, com fundamento nos Ato

* e e 4 e o * e + +:» » + » * a poderá, além do que dispõe a le-
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- continuação do ESTUDO SUCINTO No 11-GE/72 - - 3 -
e © e e e e e e e e e e e e # e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

gislação em vigor, acarretar, ainda:

a) a perda de qualquer cargo ou função exercidos

na Administração Direta ou Indireta............

- *.
b) a aposentadoria compulsória, com proventos pro

porcionais ao tempo efetivo de

tte e e e e e e e e e © e e e e e e e 4 e e e e e

Posteriormente o Ato Complementar no 78, de 15 de janeiro de

1970, estabeleceu o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da pu

blicação do ato de suspensão dos direitos políticos ou cassa

ção de mandato eletivo, para que o Órgão ao qual o mesmo esti

vesse subordinado, representasse ao Excelentíssimo Senhor Pre

sidente da República, solicitando a aplicação de uma das medi

das constantes do artigo 1o, letra ab do Ato Institucional

no 10, de 16 de maio de 1969.
+

PARECER

Apesar do espaço deçorrido entre a suspensão dos direitos poli

ticos do epigrafado e a representação do Senhor Ministro das

Comunicações, esta Secretaria-Geral é de parecer que a medida

encontra amparo legal, o que não ocorreria se a proposta fosse

no sentido de demissão, visto não ter sido cumprido o disposto

no Decreto no 63.888, de 20 de dezembro de 1968 ( Regulamenta-

ção do artigo 6o, do Ato Complementar no 39).

SUGESTÃO

Tendo em vista que a medida proposta está inserida no Ato Ins

 



- continuação do ESTUDO SUCINTO No 11-GE/72 - - 4 -
e e © e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

titucional no 10, de 16 de maio de 1969, sugerimos seja lavra-

do o decreto de aposentadoria com a expressão "com proventos

proporcionais ao tempo efetivo de serviço" e não como consta

no projeto remetido a esta Secretaria-Geral.

 



Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
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» F/2572

E. M. No [1/25/72

   reSSCRETARIA

O presente processo trata da aposentadoria compulsoria

de JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Carteiro do Quadro de Pessoal F

Parte Permanente, do ex dos Correios e Telegrafos, atual

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, lotado na Diretoria Regio

nal de Sergipe, o qual, conforme decreto de 17 de outubro de 1969, publi

cado no Diário Oficial de 20 subseqgãente, com fundamento no Ato Institu

cional no 5/68, teve cassadó seu mandato eletivo estadual e suspensos

seus direitos políticos por 10 (dez) anos.

2. Não constando qualquer ocorrência contra a conduta

funcional do referido servidor, proponho a sua aposentadoria, com funda

maiodo Ato Institucional no 10, de 16 demento no artigo 1o, letra "b",

de 1969.

% « « *
3. Ante o exposto, submeto a superior consideraçao e assi

Aenatura de Vossa Excelência o incluso projeto de decreto efetivando a

dida.

Renovo a Vossa Excelencia meus protestos do mais pro

fundo respeito. $

Á
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

GABINETE MILITAR Brasília, DF

SUBCHEFIA DO EXÉRCITO

19 JUN 1972

6
4 A 6

ENCAMINHAMENTO No © "ÃQJU/SEX

Do Subchefe (Exército) CGMPR

Ao Sr Chefe da Secretaria Geral do

Conselho de Segurança Nacional

Assunto: Documentação (encaminha)

EM no 45/72, com processo noAnexo:

2 .840/70-MC

 

  

m %
pSECrErariA CES

Encaminho para as providências cabíveis, tendo em

vista o 8 19, do Art. 2o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio

de 1969, o processo anexo, referente â Aposentadoria Compulsória

de JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS - Carteiro“ CT-203.10.Aa - do  Ouadro

de Pessoal, Parte Pemanente, da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos, atingido pelo AI/5, conforme decreto de 17 de outub ro

de 1969.

e té

ÉLÚIÍAÍL7
JOSÉ /ALBUOUFROUEZ

Coronel Sj7éhefe (Exér
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O Presidente da República .

tendo em vista o que consta do Processo MC no 02 840/70,

R E SO L V E aposentar, de acordo com - O

artigo 1o, letra "b", do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de

1 969, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, matrícula no 2.012.679 ,

ocupante do cargo de Carteiro CT-203.10.A, do Quadro de Pessoal ,

Parte Permanente, do ex-Departamento dos Correios e Telégrafos 3

atual Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos do Ministério

das Comunicações, com proventos proporcionais ao tempo de servi

ço.

Brasília, de de 1972; 1519 da

Independência e 84o da República.

É o 7
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

o P, I " |

os. 673% Em 24 de gultw de 1970

Do Chefe da Seção de Deveres e Responsabilidades |

Ao Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério das Comunicações

Assunto: Proposta de aposentadoria

Senhor Diretor:

Cumpre-me transmitir a V.Sa., em anexo,; o

Processo no 29 687/69-ECT, do Protocolo desta Emprêsa, do qual cóqâ

tam o quadro de tempo de serviço e a certidão respectiva, do seivª

dor desta Emprêsa, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Carteiro c'r-zoaf). 10

A, matrícula no 2 012.679, da lotação da Diretoria Regional de ªer-

gipe, que vinha exercendo, naquele Estado da Federação, o Manàato

Eletivo de Deputado Estadual, e que por Decreto de 17.10.69, p&bll

cado no Diário Oficial de 20.10.69, teve êsse Mandato cassado de a

côrdo com o disposto nos Atos Institucionais nos 5, de 13.12.6á e

16, de 14.10.69, com a suspensão de seus direitos políticos.

Não constando de nossos registros quªlquer

ocorrência que desabone sua conduta funcional, valho-me do ensêJo

para propor a V.Sa. seja o mesmo aposentado, com fundamento np alí

nea b, do artigo 1o, do Ato Institucional no 10, de 16.5.694 com

Proventos proporcionais ao tempo de serviço.



Mamªe—;;,çwâº12

1à
M. C. - EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Remeto anexa exposição de motivos que acom
panha projeto de decreto a serem firmados, respectivamente , pelo
Exmo Sr. Ministro de Estado das Comunicações e Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Sa. os protestos de minha distinta consideração.

É . wan

NEUSA GUTERRES |

Chefe da SDR/DP - Eventual

! Delegação de Competência - Portaria 33
de 9/1/70 do Sr. Diretor do Departamen

** to do Pessoal.

& SDR/10/DP

1 Proc. 29 687/69-ECT.

HP/2FP ,
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  MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇõES

Em de de 1970

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

O Processo em anexo, do Protocolo da Emprêésa Brasi

3 leira de Correios e Telégrafos, dêste Ministério, se refere acª?—

servidor da mesma, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Carteiro CT- É

203.10 A, matrícula no 2.012.679, da lotação da Diretoria Regiº;

nal de Sergipe, que vinha exercendo o Mandato Eletivo de Deputª;

do Estadual, naquele Estado da Federação, e que por Decreto de;

17.10.69, publicado no Diário Oficial de 20.10.69, teve Esse Mªy

. dato cassado de acôrdo com o disposto nos Atos Institucionais /f

nos 5, de 13.12.68 e 16, de 14.10.69, com a suspensão de seus

direitos políticos .

Não constando qualquer ocorrência contra a conduta

funcional do servidor em causa, na esfera de ação da citada Eª

prêsa, está a mesma propondo seja o referido funcionário aposen

tado, com fundamento no contido no item b, do artigo 1o, do Ato

Institucional no 10, de 16.5.69.

 



 

WB,PRO<ss.169-9,PIy

W

Ante o exposto, submeto à superior consideração e

assinatura de Vossa Excelência, o incluso projeto de decreto

concretizando tal providência, atendendo ao que determinam as

normas legais invocadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Bicº

lência os protestos do meu mais profundo respeito.
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O PRESIDENTE DA REPÚBLICA,

tendo em vista o que consta do Process

so no 29 687, de 1969, da Emprêsa Bra
sileira de Correios e Telégrafos,

R E S O L V E aposentar, de acôrdo

com a alínea b, do artigo 1o, do Ato Institucional no 10, de 16.5.

69, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Carteiro CT-203.10 A, do Quadro de

Pessoal, Parte Permanente, do ex-Departamento dos Correios e TeLÉ

grafos, atual Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos, do Minis

tério das Comunicações.

Brasília, em de de 1970;

149o da Independência e 82o da República.

 

  



 

BALTAZARINO DOS SANTO& Aa Diretoria Regional de Sergipe, nos

 

Senhor Diretor,

Trata o processo em referência da propos

ta de aposentadoria compulsória do Carteiro CT-203.10.Aa, JOSÉ

têrmos do art. 1o, letra "b", do Ato Institucional no 10, de

16 de maio de 1969.

2. Pelo exame dos autos, verificamos que o

servidor em causa, por decreto de 17 de outubro de 1969, pu

blicado no D.O. de 20 subseghiente (pág. 8913), teve cassado

seu mandato eletivo estadual e suspensos seus direitos políti

cos por 10 anos, com fundamento no Ato Institucional no 5/68.

3. Preceitua o Ato Complementar no 78, de

15/1/70, em seu art. 1ao que

"Art. 1o. O servidor público que sofrer

a suspensão dos direitos políticos ou a

cassação de mandato eletivo federal, es-

tadual ou municipal, ficará afastado, por

tempo indeterminado, dos cargos ou Euª

ções que exercer, ou de que fôr titular,

na administração direta ou indireta, ta

to da União, como dos Estados, Distritd?
Federal, Territórios e Municípios, até
que o Presidente da República delibere
respeito da aplicação de qualquer das mªr
didas previstas no art. 1o letras a,b_ e
c do Ato Institucional no 10, de 16 de
maio de 1969." (nossos os grifos)

 

 

4. Deverá, pois, o Exmo Sr. Presidente da

República deliberar sôbre a aplicação das medidas dispostas /

nas ietras 3, b ou c do art. 1o do Ato Institucional no 10.

"a) a perda de qualquer cargo ou função/
exercidos na administração direta ou in-
direta (autarquias, emprêésas públicas a
sociedades de economia mista), tanto da
União, como dos Estados, Distrito Fede -
ral, Territórios e Municípios;
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÇGES

  

5) à aposentadoria compulsória, com pro

ventos proporcionais ao tempo efetivo /

de serviço, das pessoas que exerçam car

go ou funçao nas entidades previstas na

alínea anterior;

c) a cessação imediata do exercício de

qualquer mandato eletivo federal, esta-

dual ou municipal, caso não tenham sido

êles expressamente cassados. "(nossos os

grifos).

51, Nos têérmos do art. 1o e incisos do Ato

Complementar no 39, de 20/12/68, compete aos Ministros de Es

tado, quanto a seus servidores, propor:

"I - suspensão de direitos políticos /

pelo prazo de 10 anos;

1I - demissão, remoção, disponibilida-

de, aposentadoria, transferência/

para a reserva ou reforma." (nos-

so o grifo)...

6. Estando comprovada a cassação do manda-

to eletivo e a susggnêão—dos qgreiços políticos do servidon/

em questão, em face da.1égisiaçã0'êiõada;'páiece—nos caberá.

ao Exmo Sr. Mlnlstro de Estado das Cºmunicações, na forma do

Ato Complementar nºrá9;/£eprésentar ao Exmo Sr. ?re51dente 7

da República propondo a aposentadoria compulsória do servidor,

nos têrmos do art. 1o, letra "b", do Ato Institucional no 10/

69, com proventos proporcionais ao tempo efetivo de exercício

& o que nos parece, s.m.j.

Brasília-DF, ,O de 8 de 1970.

lidª/Iº
LUIZ FRANCISCO ENCÍNAS MIJOLER

Chefe da Seção de Direitos e Deveres

 
LFEMmbs/SMG,
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÇES Proc, no 2,840/70-MC

 

Aposentadoria de JOSÉ BALTAZARINO DOS
SANTOS, Carteiro CT-203.10.A, do Quadro de Pessoal ,Parte Per
manente, do ex-DCT, atual ECT deste Ministério, com fundamen
to no artigo 1a, letra "b", do Ato Institucional no 10,de 16
de maio de 1969, com proventos proporcionais ao tempo de ser
viço,

Conforme decreto de 17 de outubro de
1969, publicado no D.O. de 20 subsequente, o referido funcio
nário teve cassado seu mandato eletivo estadual e suspensos
seus direitos políticos por 10 anos, com fundamento no Ato
Institucional no 5/68.

Nestas condições,submeto à superior con

sideração do Exm* Senhor Ministro as minutas de expedientes

necessários ao ato de aposentadoria do mencionado servidor.,

Brasília, 4G -o =o (3 Pal
É..—k

ANTONIO DAMASÓ DA CRUZ

DIRETOR DA DIVISÃO DO PESSOAL

DE ACORDO,

Elaborem-se os expedientes necessários

a efetivação da medida proposta pela Divisão de Pessoal,

Brasília,/é W /7k/

|

HYGINOc.CORSETTI ; |
MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇõES

  AMSP/RM
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CARACTERÍSTICAS DO EXPEDIENTE
Natureza Número D ata

MINISTÉRIO Das COomMUNICAÇõeS

ECT

Nome

 
2

Assunto

A N D A M E N T O PROCESSOS JUNTOS
DESTINS DATA DESTING - Numaro

N
&

à
3

PROCESSOS APENSCS5

Numero Ano Rubrica

h)

é
O
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u
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7
&
72
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0
M
0
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7
d
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Numero Ano Rubrica
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇõES

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAFO

DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE *

 

  

Of. N.o59 &;

! Em 14 de novembre de 1969

Do:Direter Regienal da ECT - DR de Sergipe

- A0:Sr. Direter de Departamente de Pessoal - ECT - Rie GB

Assunto: Censulta (faz)

Sr. Direter:

Censeante sugestãe de Chefe do Pesseal desta Regienal
através de efície no 499-P/ECT, de 12 de cerrente, cuje teer abaixe
transcreve, censulte essa Direteria sbre as providências cabíveis /
em virtude das razees que apresenta:

Sr., Direter:

Leve ae cenhecimente de V.S., que
em 3 de cerrente, se apresenteu nesta Secção e Carteiro 10-4, matríÍ-
cula no 2,012.679, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, desta letaçãe, e qual
Se achava afastade des serviços desta Repartição, para exercer Manda
te Legislativo Estadual, neste Estado, a partir de 2,1.,967,

Porém, tende side e seu mandato cessado per Ate Insti
tucional, divulgado pela Agencia Nacional de a " VOZ DO BRASIL ", em
17/10/69, e servidor compareceu a esta Regional através desta Secção
de Pessoal, para cenhecer da sua situaçãe na Elprêsa em decorrência/
de acentecido.

Entretante, embera tenhamos censiderado sua apresenta
ção na citada data, contudo, não lhe cencedemos exercício em virtude
da neta publicada ne BD/DP no 67 de 1/8/69, ende esclarece que a perda de " Direites políticos " incompatibiliza e funciensrioe para o //
serviço público.

Bm assim sende, preperia a V.8., data vênia, se cen -
sultasse a Direteria de Departamente de Pesseal desta Enprêsa, sebre
como preceder tendo em vista a mesma neta, " in fine ", se referir a
precesse sumarie de demissae. E1

- continua -
  Msaio

  
   

  

  

 



 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES Q)”

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE

Of. ".ag? 2 |

Em 14 de nevembre de 1969

Do: Diretor Regienal da ECT-DR de Sergipe

Ao: Sr. Direter de Departamente de Pessoal - RCT - Rie GB
ve

Assunto: Censulta (faz)

- centinuaçãe -
h. S

Tedavia, perque não nes e clare que da cassação doe

k * mandate decerra consequentemente a perda dos direites pelítices, vi-

mes a presença de V.S., selicitande se consulte e ergãe superior des

ta Empresa, sebre e assunte.

Nesta epertunidade renove a V.S., meus pretestes /

de consideração e estima.

THEOBALDO ELOY DE CARVALHO |

CHEFE DA SECÇÃO DO PESSOAL. |

. b E mister evidenciar que em não sende caso de demis
ao # A oe $

Sae, acarretara onus uma vez que o servidor nao presteu serviços pa

ra justificar remuneração.

Ne ensejo, renovo meus pretestes de consideração e

estima.

   

 

R
LCesse? a h£2 a
MATHIAS MACIBL PDA- |

é DIRETOR-REGIONAL/DR/SE "" |

 

Prec, 4H954-RCT/69

ITBC/IAO  

   



 

ns. PPO.ess-l63. s, P.2o

d

 

 

 

)

e a l/Ú *É??? Á/LZ/é?

 

-A o

Y

A6. |

A XÇ (j , a
el

19

muasala

É

- : s P '

 

 



 

  

   

  

IWÉPQOCSS51.50, 23

 

3
IN

377 . 02 9

.

42 69

Chefe da Seção do Pessoal..
Diretoria Regionali-Sergipe.

" Processo no 4 954/69 - ECT,
Fazendo referência ao Ofício 39

33
71

31
WI
A

Enº 592, de 14 ª; novembro do corrente ano,que se m

refere ao Carteiro 10-A - JOSÉ BALTAZARINO

-

DOS O

,, SANTOS, peço-vos informar a data do Diário Ofi-

cial que publicou a cássáção do Mandato Legisla-

tivo Estadual do mesmo.

Saudações

EMTLIO A SILVA

CHEFE DA

. 7 SDR/DP

Proc. 29 687/69

6S/SMLO,
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avo comPLEMENTAR No 78, DE 15 DE JANEIRO DE 1970

O Presidente da República, usando da atribuição que

lhe 9 artigo 9a do Ato Institucional no 5, de 13 de de

zexbro de 1968, e

Considerando que a suspensão dos direitos pelítices

com base nos Atos Institucionais inabilita para o exercício de

função pública as pessoas que foram por eles assim atingidas; |

Considerando que, em virtude do artigo 6a de Ate Ins

titucional número 5, de 13 de dezembro de 1968, estão suspensas

as garantias constitucionais eu legais de vitaliciedade, inane- |

vibilidade e estabilidade, bem come a de exercício em funções / "

por prazos certo;

Coensiderande que é Ato Institucional no 10, de 16 de |

maio de 1969, conferiu ao Presidente da República a atribuição /

de definir a situação funcional t+.»— atingidas pelas san- ,

qões revolucionarias; E €

Considerando a necessidade de uniformizar a interpre

qão dos preceitos que autorizam a suspensão des direitos pelíti

cos e a cassação de mandatos, bem como a aplicação de medidas a -

Cessórieas, resolve baixar e seguinte Ato Complementar: |

Art. 1o O servidor público que sofrer a mumia/li

des direitos políticos ou a cassação de mandato eletivo f

estadual eu municipal, ficara afastado, por tempo inde

des cargos ou funções que exercer, Ou de que for titular, na /

administraçao direta ou indireta, tanto da União, come dos Esta

dos, Distrito Federal, Territories e Municipios, ate que e Pre-

sidente da República delibere a respeite da aplicação de qual-

quer das medidas previstas no artigo 1o letras a,b e o de At/

Institucional no 10, de 16 de maio de 1969. |

Art. 2a O afastamento decerrera, de pleno direito,/

de ato de suspensao dos direitos políticos eu cassação de umª“

eletivo, e independerá de erdem do Diretor da Repartição a que/

estiver suberdinadeo o servidor.

Art. 3o No período de afastamento, e servidor não per

cebera qualquer Múcnhiªdomgoumà.
|

Art. o Os Chefes dos Poderes Executivos dos Estados ,

Distrito Pederal, Territórios e Municípios, a cujos quadros per-

tencerem es servidores afastados, enviarão se Ministerio da

Justiça, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da publicação ?

|
|
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do ato de suspensão de direitos polítices ou cassação de nnnql

to eletivo, a representação a que se refere o $ 2o do miam 2a

de Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969.

Paragimafo unico. O prazo para a representaçãom

ta no $ 2o do artigo 2o do Ate Institucional no 10, ulóu/

maio de 1969, se e ato «uªu-ma de direites políticos ou ;m

çao de mandato eletivo for anterior ao presente Ato Couple—qn «a

tar, contar-se-8 da publicação deste.

Art. 5o Os servidores afastados que vierem +91- apo- Á

sentados na forma de artigo 1o, lotra b, do Ato Institucional

no 10, poderao pleitear, posteriorments as ate de minhª? « &

ria, os proventos correspondentes ao período de afastamento.,

Art. 6o A inobservância do dispôste no artigo 3o/

dêste Ato Complementar constitui enriquecimente ilícito, nf #

forma de artigo 1o do Ato Complementar no 2, sujeite a

tação do confisco de bens, seu prejuíize das sanções penais

bivels» de 7 |
Art. 7a Cessarao os efeitos do afastamentoWW

no artigo 2o deste Ate:

I - decorrido e prazo da suspensao dos anim,"—

1iítices; eu

II - se não tiver havido suspensao de direitos um.

ticos, findo o período regular do mandato oi
tivo cassado»

Art. 8a O dispesto neste Ato Complementar .plíeçp

se a todas as pessoas que tenham sefrido ou venham a corr—l'

a suspensão dos direitos pelítices ou a cassação ée unas-w

eletivo com base nos Atos Institucionais, |

Art, 9o Este Ato Complementar entra em viger na da

ta de sua publicacao. |

Brasília, 15 de janeiro de 1970; 1119o da Independen

cia e 82o da República.

. EMILIO G. MÉDICI
Alfredo Buzaid
Adalberte de Barres Nunes
Orlande Geisel
Marjo Gibson Barboza
Antenie Delfim Neto
Marie David Andreazza
L.F,. Cirne Lima
Jarbas G. Passarinho
Julio Barata
Marcio de Sousa e Mello
F, Recha Lagea
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' Fabie Riocdi Yassuda ,

Angonio Dias Leite Júnior

cae Paulo dos Reis Vellose

Jese 60:59 Cavalcanti
liygino C, Corsetti

(D. O. de 16 de janeiro de 1970)

Pela cópia Wm&ªeee |

. Cenfere___—W

& VISTO;

 

mun PEREIRA DA SIWA
CHEFE SDR/P/ICY

  



 

no5PPO

 

 



a %

WE&RO.ss.169.5, D.3

A L

   

M. C. - EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Mk

16

ATO INSTITUCIONAL No 10, ÓÉVÉÉÉS DE 1969.

1

0 Presidente da República,

Considerando que os Atos Institucionaisno 1, de 9 de abril de 1964,

no 2, de 27 de outubro de 1965, no 5, de 13 de dezembro de 1968 e no 6,

de 1ª de fevereiro de 1969, estabeleceram, por diferentes motivos, san

ções políticas e administrativas e restrições de direitos às pessoas

que fossem atingidas por aquelas medidas de natureza jurídico-institu -

cional e

Considerando que se impõe, também, a determinação de normas unifor

mes a serem impostas a todos quantos, servidores públicos, ou não,hajam

sido ou venham a ser atingidos pelas disposições dos Atos Institucionals

editados, entre outros motivos, com a finalidade de preservar os ideais ª
e princípios da Revolução de 31 de março de 1964 e assegurar a continui
dade da obra revolucionária,

Resolve editar o seguinte Ato Institucional:

Art. 1o A suspensão dos direitos políticos, ou a cassação dos manda
tos eletivos federais, estaduais ou municipais, com fundamento nos Atos
Institucionais no 1, de 9 de abril de 1964, no 2,de 27 de outubro de
1965, no 5, de 13 de dezembro de 1968 e no 6, de 1o de fevereiro de
1969, poderá, além do que dispõe a legislação em vigor, acarretar ,ainda:

a) a perda de qualquer cargo ou gunçâo exercidos na administração /
direta ou indireta (autarquias, emprésas públicas e sociedades de econo
mia mista), tanto da União, como dos Estados, Distritog Federal, Territé
rios e Municipios;

b) a aposentadoria,compulsória, com proventos proporcionais ao tem
po efetivo de serviço, das pessoas que exerçam cargo ou função nas en
tidades previstas na alfíiea anterior;

c) a cessação imediata do exercício de qualquermandato eletivo fe-
deral, estadual ou municipal, caso não tenham sido éles expressamente
cassados.

' $ 1o A suspensão dos direitos políticos ou a cassação dos mandatos/
eletivos federais, estaduais ou municipais, referidas neste artigo,pode
rá acarretar, por prazo não superior a 10 (dez) anos, a proibição do
exercício de atividades, cargos ou funções em emprésas concessionária
ou permissionárias de serviços públicos, fundações criadas ou subvencio
nadas pelos Podêres Públicos, tanto da União, como dos Estados, Distrito
Federal, Territórios e Municipios, bem como em instituições de ensino /
ou pesquisa e organizações de interêsse da segurança nacional.

& 2o 0, Presidente da República poderá, a qualquer tempo, impor as
sanções previstas neste artigo, inclusive às pessoas já atingidas pelos
Atos Institucionais anteriores a 13 de dezembro de 1968.

Art. 2o A representação ao Presidente da República para apliçação
das sanções previstas no artigo primeiro dêste Ato far-se-á nos têrmos
do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

8 1o No caso do disposto nos $$ 1o e 2o do artigo 1o dêste Ato, a
representação será encaminhada por intermédio da Secretaria-Geral do
Conselho de Segurança Nacional.

$ 2o Em se tratando de servidor público dos Estados, Distritos Fede
ral, Territórios e Municípios, os respectivos Chefes dos Podêres © Execu
tivos disporão do prazo de 30 (trinta) dias a contar da.publicaçâo ào
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do &to de suspensão de direitos políticos ou cassação de mandato eleti 4
vo, no Diário Oficia] da União, para encaminhar a representação, por
intermédio do Ministeio da Justiça. &

Art. 3o A demissão, aposentadoria, transferência para reserva ou re
forma, com fundamento nos Atos Institucionais acima citados, poderão de
terminar, também, a proibição do exercício de atividade, cªrão ou fun
ção em qualquer das entidades referidas na alínea "a" e nol1o do artigo
1o dêste Ato Institucional.

Art, 4o O presente Ato Institucional entra em vigor nesta data,revo
gadas as disposições em contrário.

w

Brasília, 16 de maio de 1969; 148o da Independência e 81o da Repú- &
> 5 blica, - ,

* A., Costa e Silva

É . Iuis Antônio da Gama e Silva

' Dti Augusto Hamann Rademaker Grânewald

E Aurélio de Lyra Tavares

> Mozart Gurgel Valente Junio"

Antônio Delfim Netto

Mário David Andreazza

Ivo Arzua Pereira

Favorino Bastos Mércio

Jarbas G., Passarinho

Márcio de SouzâSMello

Leonel Miranda

Edmundo de Macedo Soares

. n Antônio Dias Leite Júnior

Hélio Beltrão

José Costa Cavalcanti

Carlos F., de Simas

'4) =
à PELA COPIA flo
à AN |»“,

 

EMTLIO PEREIRA DA SILVA
CHEFE DA SDR/DP
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halo a

Chefe da Seção do Pessoal

DR - Sergipe.

Broc. 4 954/69-ECT.

Em aditamento aos têrmos de meu aviso no

323.02, de 9 de dezembro 1969, relativo ao Caaz

. teiro nível 10-Aa, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS ,

& solicito-vos informar, urgente, a data do Diá -

rio Oficial que publicou a cassação do Mandato

* Legislativo Estadual do referido servidor.

Outrossim, esclareço que o mesmo deverá
 

permanecer afastado do exercício das funções,

sem percepção de vencimentos, até que seja re-

gularizada sua situação funcional,na forma do

estabelecido pelos arts. 19,29,39a e 6o do Ato/

. Complementar no 78, de 15 de janeiro último, pu

. TF blicado no D.O. de 16 subsequente.

Saudações

/
EMÍLIO DA SILVA

CHEFE DA SPR/DP.
53%?!)29 687/69

CTFS  

2. +- 24229
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CORREIOS E TELÉGRAFO

LEGRAMA DE SERVIÇO

de 1970Em de Março
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Hora da apresentação Hora da transmissão INICIAIS DOS TELEGRAFISTAS

Tha 4 (1. - "f T a "R 1 - « c 34 : 3 - ados!

s,, Chefe da Secçao de Deveres e Responsabilidades-DP

3. ! à dos, d3 Ap emanam

Estação destinatária Rio. - G4

e E ma
ção vosso 4954/69/BCT de 3 corrente transcre

 

 

a

vohosso 312-P/50C7 de 10-12-6909:

A

!Referencia vosso 322/02 ve de 9 corrente

C a e 11 v + e

vg informo cassaçao Mandato Lhegialahivo

AABINO DOS. Estadual Carteiro 10 JOSÉ BALTAZAr

publicado DB,. Oficial 20/10/69
& % =- - _

«P SANTOS foi

pt Proc. no 4954-HNGI/69 pit"

ãgªúutrossª m informo-vos esta SP tomando conheci-

 

 

 

* manto Ato Complementar no 78 de 15 janeiro Último

publicado D. Oficiàl 16 subsequente adotol provi-
A3 , R a /

denguas pertinentes assunto rat/f
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(D.0,- de 20-10-1969)

DECRETOS DE 17 DE OUTUBRO DE 1969

Aerenautica Militar, usando das atribuíç3es que lhes confe

16, de 1); de eutu - (re e artigo 3o de Ate Institucional no

de Ate Institucis- Í
bre de 1969, cembinade cem e artige 1;o

nal no 5, de 13 de dezembre de 1968, e tende em vista indi

F |
caças de Censelhe de Segurança Nacional, reselvem

©
A CASSAR: > |

|

l

Os Ministres da Marinha de Guerra, de Exercite e da

4
Os mandatos eletives estaduais e suspender es direi

seguintestes pelítices, pele praze de dez (10) anos, des

« cidadaos:

E

a
ae e e e e e e e e e e e « e é e + e e e e e e é e e e e 4 e © e e « e e é é © e é e e + e e e + e é

Jeseé Baltazarine des Santes -

Deputade Estadual - SE É

""
|

e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e + e e e e é e O e e é o o e o e e e é é

Brasília, 17 de eutubre de 1969; 11,89 da Independen

cia e 81o da República. ,

AUGUSTO HAMANN RADEMAKER GRUÚNEWAID

e- AURÉLIO DE LYRA TAVARES

MÁRCIO DE SOUZA E MELIO |

Luís Antenioe da Gama e Silva É

Jesé de Magalhaes Pinte |

! Antenie Delfim Netto |

Marie David Andreazza [

Ive Arzua Pereira |

Tarse Dutra |

Newten Burlamaqui Barreira

Leenel Miranda

Edmunde de Macedo Seares

Antênie Dias Leite Júnior

Hélio Beltrao

Jese Cesta Cavalcanti

Carles F. de Simas.
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Chefe do Pessoal

e
DR., - Sergipe,

Proc, 4954/69

Em referência ao vosso aviso no

€ 53/P-ECT de 6/3/70, solicito envieis quadro de

tempo de serviço e rospectiva certidão em 3

vias para as providências cabíveis quanto ao /

Carteiro nível 10 - JOSE BALTAZARINO DOS SAN

TOS cujo Mandato Estadual foi cassado,

Saudações

daramianDA SILVA

. y CHEFE DA SDR/DP

SDR/70/0P VP pn

é

.
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al
c MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOS

Om EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

RO DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE

P RMª Of. no 201 Em ,6 de julho de 1970

thx Do : Chs,.de Pessoal - DR de Sergipe

1 x? Ao ;: Sr, Chefe da Secção de Deveres e Responsabilidade-DP-Rio- GB

ªzº: 1 Assunto: Solicitação (atende)

R a

9
Sr., Chefe

Atendendo solicitação de V. a., constante do

Telegrama de Serviço no 126-02,de 29 de maio de 1970, anexo

estou encaminhando quadro e certidão de tempo de serviço,a

bos com duas cópias de JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Carteir

nível "10" Classe"4A" Matrícula no 2.012 679. *7L/

     

  

.Atenc sSaudaçoe

* L11 FÓNTES' DOSSANTOS
' Chs, do Pessoal-Eventual

Proc.no ECTEsgc no
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Modêlo N.o 331 wo

Má? |
$ |

Chs,do Pessoal,24?*

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

z 4 Tr 4 d aTtmaiTMNPDTNA n a air
QUADRO de apuração do tempo de serviço.de... DOS.SAMN- |

mra
eoeALRALOOVA

desta Diretoria Resional Mat, 2.012 679 | W

de 9. de___janeira de 1961. até 19_de____outubro de 19.6 9 | J 

Compareci- FALTAS &
-|| Suspensão licença TOTAL OBSERVAÇÓESmentoANOS eNão

Jostificadas |

2 ' E |

od ª
rare |gesso» e: ,“

|

d |

3 |
MEIO 1. a aa |

|
& |

Justificadas

47. e. .9a9 329 Iei 1.711/ |
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Secçao-doPessoalda DR de Sergi
# + s

e Telegrafos,.em Aracaju, A.de. julho .de 1970. s

|
CONFERE.

* O.VeÉEnd, ..3

DE, impresa Brasileira de. Correios
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Modêlo N.o 331 VISTÉ. %

Chs.do Possoal LÉO + |

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

 
 

 

 

QUADRO de apuraçao do tempo de serwço ion] a fe

Cartoire ciasse"' la 3% RR

desta iigastoris |

de 1961... até 13 de. _cutuhre de 19.€9
 de... 9. 06. teançigzpoT

Compareci- FAETAS A
Suspensão licença TOTAL OBSERVAÇÓES

mento: |> Não
|eo-..
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Modêlo N.o 331

PMG, Carteiro classeAleNadro Ce......

desta DiretoriaRegional

de...3.de. . 1961até19de___antubrade 19.69

Mat, 4,012 679

FALTAS

TOTAL OBSERVAÇÓES
Compareci- ! i

ANOS méno a Suspensão Licença
Jistificaias
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o,,-
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Chs,do Pessoal L4 ,

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS |

QUADRO de apuração do tempo de servíçqàguªmsímmmglgggmmuªªª.
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D,-n ORIA REGIONAL DE SERGIPE

n ADALL&GRAFOD1

 

CERTIFICO, atendendo solicitação do Senhor Chefe da Secção

de Deveres e Respbonsabilidades, da Diretoria do Pessoal, con-

tida no Telegrama de Serviço número cento e vinte e seis /

barra zero dois (126-02), de vinte e nove de maio de mil no-

vecentos e setenta (29-5-1970), que o Carteiro nível dez //

(10) classe A - JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, fóra nomeado /& 
£ am

interinamente, Carteiro nivel dez (10) classe A do

+ # ma * r #

III da Parte Permanente do Ministerio da Viaçao e Obras Pu

blicas, por Decreto de sete de dezembro de mil novecentos e
 

_de-dezembro de mil novecentos e sessenta (13-12-1960), tendo

sessenta (7-12-1960), publicado no Diário Oficial de treze

F ' I i
tomado. posse e assumido,. o exercicio em nove de janeiro de
 

mil novecentos e sessenta e um (9-1-1961)., Amparado pela /

-Leiquatro mil e sessenta e nove barra sessenta e dois ////

(1.069/62). ulceQCladO Dara tratamento de saúde nos perlodo

de vinte e dois de junho a vinte. e um de julhoide mil nove-

centos e sessenta e um (22-6é a 21-7—1961) e de nove a de zes-

seis de outubro de mil novecentos .e sessenta e auatro WN/!

 

(9 a t6-10-196Li) 3 artigos noventa e-setel e noventa e. oito /.

(97 e 98) da Idi setecentos e onke Ibarra cinquenta e do,

is (1.711/52). Licença sem vencimentos perfodo: quinze de / 

outubro a doze de novembro de milnovecentos e sessentae.

seis (15-10 a 12-66-1966), baseada no artigo primeiro (16)da.

s A + + e. + + s
Lei tres mil, quinhentos e seis barra cinquenta e oito ////

(3.506/58). Estão averbados em seus assentamentos trezentos 

 e cinquenta e dois (352) dias de serviços prestados ao Exér

: n s f s + s +
cito Nacional no período de: vinte e um de janeiro de mil /

novecentos e cinquenta e oito a seis de janeiro de mil nove, 

centos e cinquenta e nove (21-11-1958 a 6-1-1959)., Afastado

dos serviços desta Regional em primeiro de fevereiro de mil

novecentos e sessenta e sete (19-2-1967), em virtude de ter 
A ne A + a A 2

assumido Mandato Legislativo Estadual, Portaria numero qua-

renta e um (h1)P de dez de fevereiro de mil novecentos [3

  

 



NBO<5160.9,P06

R

 

sessenta e sete (10-2-1967) do Senhor Diretor Regional., Cas-

ra 1 + v .—.' + + +

sado seu Mandato conforme publicação no-Diario Oficial de

vinte de outubro de mil novecentos e sessenta e nove

(20-10-1969). Conta com três mil, cento e sessenta e oito /.

10 s ' 3... i aves 4 ks Nm» +3 Aa s

(3,168) dias de serviços, prestados a esta Repartição no pe-

a%£ a _ * + s a 1

riodo de: nove de janeiro de mil novecentos e sessenta e um
 

 a dezenove de outubro de mil novecentos e sessenta e nove /

a ast 3 # (" + *

(9-1-1961 a 19-10-1969) estando daí excluidos trinta e oito ' 

(38) dias de licença para tratamento de saúde, Perfaz com o.

tempo averbado nove (9) anos, sete (7). meses.e vinte e cin-

co (25) dias de efetivo exercício e para constar eu Cula

Rea a 3. FEX amo a, E A

lavrei a presente. certidão nue vai datada e assinada pelo S

 

nhor Chefe da Secção do Pessoal e visada pelo Senhor Diretor
N É ç, a P

Regional., Segeno Ao Pe _a > É 4 e. ef é /

/ 4 A 9
  

  

 

 
 
 
 
  

 
 

 
 
 
 

  
 
 
 
 

  

 



 

1(10)classe A - JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS,fôra nomeado /

|.de vinte e dois de junho a vinte e umde. julho de mil nóve-,

- 164.3.
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de Deveres e Responsabilidados. da Diretoria do Pessoal, con- 

tida no Telegrama de Serviço número cento e vinte e seis /

_barra

zero

dois

(126-02), de vinte e nove de maio de mil no-

_vecentosesetenta(29-5-1970), que o Carteiro nível dez // 

interinamente, Carteiro nível dez (10) classe A do Nuadro

III da Parte Permanente do Ministério da Viação e Obras Pá

_blicas,por Decreto de sete de dezembro de mil novecentos e

sessenta(7-12-1960),publicado no Diário Oficial de treze .

dezembromilnovecentos e sessenta (13-12-1960)

tomado

posse

e

assumido o exercício em nove de janeiro de

_mil

novecentos

e

sessenta e um 61). Amparado

_Lei r essenta e dois ////

"(1p:069/62)%Licenciadopara tratamento de saúde nos períodos

  

 

  

 

 

_centosesessenta eum(22-6 a21-7-1961)e denoveadezes-

Seisdenovecentos e sessenta e quatro /////

(9 a 16-10-1961), artigos noventa e sete e noventa e oito /

setecentoscinquenta

(1.711/52).Licençaperfodo:

denovecentossessenta

seis (15-10 a 12-6-1966), baseada no artigo primeiro (10)da

quinhentosoito

_(3,506/58),Estãoassentamentos

 

 

 centos

e

cinmuenta e =1le

dos serviços desta Regional em primeiro de fevereiro de mil

novecentos e sessenta e sete (19-2.1951), em virtude de ter

assumido Mandato Legislativo Estadual, Portaria número qua-

_rentae de dezde fevereiromil e
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sessenta e sete (10-2-1967) do Senhor Diretor Regional. Cas
Sado seu Mandato conforme publicaçao no Diario Oficial de
vínte de outubro de mil novecentos e sessenta e nove //////
(20-10-1969). Conta com três mil, cento e sessenta e oito PA
(3.168) dias de serviços, prestados a esta Repartição no pe-
ríodo de: nove de janeiro de mil novecentos e sessenta e um
a dezenove de outubroCe mil novecentos e sessenta e nove /
(9-1-1961 a 19-10-1969) estando daí excluíios trinta e oito
(38) dias de licença para tratamento de saúde., Perfaz com o

 

tempo averbado nove(9) anos, sete (7) meses e vinte é cin-
o (25) dias de efetivo exercício e para constar eu e (à
%nõa-— Gnillpa M&M=&uª—QÉMWÁL£Q_

lavrei a presente, certidão que vai datada e assinadapelo Sq

nhor Chefe da Secção do Pessoal e visada pelo Senhor Diretor
Regional. dªew 6% , 2 -
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CERTIFICO,atendendosolicitaçãodoSenhorChefedaSecção.

] de Deveres e Responsabilidades, da Diretoria do Pessoal, com

tidanoTelegrama de Serviço número cento e vinte e seis /

(126-02),dedenil no

_vecentos

e

setenta

(29-5-1970),queo

Carteiro

níveldez//

classe - JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, fôra nomeado /

interinamente, Carteiro nível dez (10) classe A do

€ Parte do Ministério da Viaçãoe Obras PÚ

_blicas, por Decreto de sete de dezembro de mil novecentos e

. (7-12-1960),publicado no Diário Oficial detreze

dedezembro demilnovecentos esessenta

tomado posse e assunido o exereÍcio em nove de janeiro de

«

_mil

novecentos

e

sessenta

eum

(9-1-1961).

Amparadopela/

LLWQMMJQLLNN

Licencisdo

para

tratamento de saúde nos perfodo

"de' vinte 'dàa vinte um «Julho de mil nove-

'Wãóa 21-7-1961) e de nove a deses-

Wode mil novecentos e sossega: e quatro VAZLLA

Mªdragoa hoventa e sete e noventa le .olto /

 

 

 

 

 

 

outubro a doze de novembro deMWM

seis (15-10 a 1261906),artigo

lei três mil, quinhentos e seis barracinquentaoito////.

(3.506/58). Estão averbsdos em seus assentamentos irezentos

A t lois (352) ai ! tad "R$ ,

cito Nacionalperfodovinte e um de janeirodemil

novecentos e cinquenta e oito a seis de janeiro de mil nove,

centos e cimuenta e nove (21-19-1958 a 6-1-1959)3. Afastado

dos serviços desta Regional em primeiro de fevereiro de mil

 

 novecentos e sessenta e sete (1922-1967), om virtude de ter 

assunido Mandato Legislativo Estadual, Portaria número qua- 

renta e um (/il1)P de dez de fevereiro de mil novecentos e 

   |
w
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Mo 7pee oo «4% e É <

sessenta e seta (10-2-1967) do Senhor Diretor Regional. Cas

sado seu Mandato conforne publicação no Diário Oficial de

vinte de outubro de nil novecentos e sessenta e nove ////77/.

(20-10-1969). Conta con três mil,cento e sessenta e oito /

(3.168) dias de servicos. prestados a esta Repartição no ne-

o de mil novecentos e sessenta e um.

 

 

de: nove de janoir

a dezenove de outubro de mil novecentos e sessenta e nove /

(9-1-1961 a 19-10-1969) estando daí excluídos trinta e oito

(38) dias de licença para tratamento de saúde., Perfaz com o

tempo averhbado nove (93) anos, sete (7) meses e vinte e cine»

| eo (25) dias de efetivo exercício e para constar eu SA

s ea

 

 

Ru esa ent
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CR e Na0 2-

aªa-Lª nba Rºbin“; mr

-

lavrei a presente, certidão

nhor Chefe da Secção do Pessoal e visada pelo

regional. Seren
o0 Passo! cla JP

, P P f p FP 7)

Senhor Diretcf

     

 

  

  
 

   

    

  
  

  

ane vai datada e assinada pelo Sq

7" ?
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6/ .. Em] de MO de 1971

Senhor Chefe

Cumprimentando-o, tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senho-

ria para encaminhar, em anexo, o processo MJ - 61 234/71, referenteka JOSÉ BAL- E

TAZARINO DOS SANTOS, tendo em vista o disposto no Ato Institucional no 10/69 ef

Ato Complementar no 78/70, para as providências que julgar cabíveis.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria protgâ

tos de estima e aprêço.

 
)

LEONARDO

 

Chefe do Gabinete - f

Ao Senhor Doutor CARLOS ARISTIDES MAGNUS

Chefe do Gabinete do Ministro de Estado das Comunicações

Proc. 61 234/71

mebs/hca/mpa
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES .; , - e

 

oiee eia Raªê/ Cºrk/&ÃÉÃJJ— &.LA/Ç'pxÁÁ/V Lk/kªkjk *a_ a, à, 9

ª (Lux 24.A4.M

Nx)%Mà“,(“

son Corrêa Ferras
Diretorda Divisão de Administseção

do Gabinete do Ministrg

9a

“WW

  

 



 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES

os, Ao - 5. - 1 e Em 5 deàoM de 1972
DoChefe da Seção de Deveres e Responsabilidades -XDP/ECT

AoDiretor da Divisão de Administração do Gabinete do Ministro

das Comunicações $
Assuntc:; Suspensao de direitos políticos.

Anexo: Proc. no 8 127/71-MC; acompanhado do Proc. no 61.23),/71-MI

Senhor Diretor:

Em atendimento à solicitação constante da

folhas 2, do processo anexo, cumpre-me informar a V.Sa. que, pel

ofício no 6 75);, de 21; de julho de 1970, desta Seção , foi enca

nhada a esse Ministério a Proposta de aposentadoriaído Carteiro

nível 190, JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, o qual, por decreto de

de outubro de 1969, publicado no Diário Oficial de 20, subsequen-

te, teve seu Mandato cassado e suspensos seus direitos político 3

de acôrdo com o disposto nos Atos Institucionais nos 5 de 13.12

e 16, de 1),.10.69, |

 

Se concretizada essa aposentadoria, após a

publicação do respectivo decreto, o interessado poderá pleiteaícn

e—Proventos correspondentes ao periodo de afastamento, conforme

terminado o artigo 5o do Ato Complementar no 78, de 16.11.70, Í

Aproveito a oportunidade para renovar a V%&L

os protestos de minha distinta consideração. |
* |

   

EMÍLIO PEREIRA DA SILV
5 CHEFE DA SDR/DP

Delegaçao de Competencia - Portaria 33 |
de 159370 do Sr. Diretor do Departamen X
to do Pessoal, |

|

SDR/10/D0P |

Proc, 29 303/71

R/SMC
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Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça .

 

 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

D. A.

5 Novi 61234

SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES
 

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, brasileiro, casado, residente a Rua de

Siriri no 1,033, nesta Capital, tendo seus direitos políticos suspensos, por/

ato do Govêrno da República, em 17 de outubro de 1969, quando exercia o manda

to de Deputado Estadual por êste Estado, e na condição de funcionário público Í

federal, lotado nos Correios e Telégrafos, Departamento Regional desta Unida- .

de Federetiva, vem mui respeitosamente requerer 2 V Ercia que se digne solu-/ |

cionar a situação do requerente, conquanto, segundo a legislação revolucioná- ,

' ria, o servidor que venha a ter seus direitos políticos suspensos, será apo-/ '

sentado com proventos proporcionais ao tempo de serviço, estendo o postulan-

te desde aquela época afastado do serviço público, sem qualquer remuneração,/

além de ser o único em Sergipe, que não ficou com a situação reguleriszada.

 

í £ Nestes têrmos

Í Pede deferimento

Aracaju, Sergipe, 25 de outubro de 1971

%“3,LGtar“Mé S

JO BALTAZARINO DOS SANTOS
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇõÓES

E. M. N? (UA /12 *A2.12

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

O presente processo irata da aposentadoria compulsória

de JOSE BALTAZARINO DOS SANTOS, (Tartufo do Quadro de Pessoal A

Parte Permanente, do ex-Departamento dos. Correios e Telêgnfoc. atual

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, lotado na Diretoria Regio

9 nal de Sergipe, o qual, conforme decreto de 17 de outubro de 1969, publi

cado no Diário Oficial de 20 subseqgãente, com fundamento no Ato Iastitu

cional no 5/68, teve cassado seu mandato eletivo estadual e suspensos

seus direitos políticos por 10 (dez) anos. j

  

3. Nao constando qualquer ocorrencia contra a conduta Í

. funcional do referido servidor, proponho a sua aposentadoria, com funda |

mento no aáriigo 1o, leira "b", do Ato Institucional ao 10, de 16 de maio

de 1983.

8. Ante o exposto, submeto a superior consideração e assi

natura de Vossa Excelencia o incluso projeto de decreto efetivando a me

dida. |

Renovo a Vossa Excelencia meus protestes do mais pro

fundo respeito.

HYGINO C,. CORSETTI

Ministro de Estado das Comunicações

T2/wa.

 

Proc. MC no 2840/70.
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O Presidente da República » .

tendo em vista o artigo 182 da Constituição

e a representação constante do Processo no

02.840/70, do Ministério das Comunicações ,

resolve

. APOSENTAR, de acordo Com o artigo 1o, letra

"B", do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, BAL

TAZARINO DOS SANTOS no cargo de Carteiro - CT7-203.10 A, matrí

Cula no 2.012.679, do Quadro de Pessoal, Parte Permanente, do

ex-Departamento dos Correios e Telégrafos, atual Empresa Brasi-

leira de Correios e Telégrafos do Ministério das Comunicações »

com proventos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.
(,)

Brasília, DF, em kg AR de 1972;

151o da Independência e 84o da República.

7 *o
2 l: * ik; pg,—_;—

ExPEOIENTE 4400 “%%?
jo Cficial de___? é UN
'o *

Elenir de Souza Lara -
Assistente - S.D P
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_ INSTITUCIONAL No 5

“.. DEPUTADO ESTADUAL/SE JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOSA «a

B - FICHA INDIVIDUAL

&

e - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE

OUTROS ÓRGÃOS

D - ANEXOS:

1 - AVISO No453/CISEx - 30 JUN 69, DO MINISTRO DO

EXÉRCITO

2 - PROCESSO No 00845-CISEx
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Brasília, DF,

Em (2% de Cu&ano de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 35/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, Deputado

Estadual pelo MDB, Seção de SERGIPE, nos têrmos do ariigo 2a,

do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e outros órgãos de infor-

mações, concluiu pela inteira procedência das medidas propos-

tas, em face das atividades desenvolvidas pelo indiciado.

3+ Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:

! àé ja'—'
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3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE_INFORMAÇõES

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Deputado Estadual - MDB/SERGIPE.

- Foií prêso em flagrante por ter atirado con

tra FRANCISCO SALMERON GENTIL.

- Foi denunciado como co-autor do assassina-

to de DOMINGOS ROCHA SOBRINHO. Não foi pro

cessado porque a Assembléia Legislativa de

. Sergipe, negou licença.

- Foi eleito Deputado ,Estadual por influên -

cia de seu pai que é deputado cassado e de

outros anti-revolucionários.

- Votou contra a licença para processar o De

putado FRANCISCO TELES DE MENDONÇA, acusa-

do de mandato de assassinato.

- Não possui condições morais e intelectuais

para o cargo.

- Consegulu adiantamento da Mesa da Assem -

bléia Legislativa, através de vales.

- Recebeu diárias correspondentes às sessões
ne #. - +

que nao compareceu na Assembleia .Legislati

. va de Sergipe.

- Um dos responsavels pela decretação do re

cesso da Assembléia Legislativa de Serglpe

 
=- Polltlco da plor estlrpe cuja permanencia

no cenário polltlco é contra lndlcada pelo

Comandante Militar da Área.

3.1.2 - Histórico das atividades

Em 1957

- Prêso em flagrante por ter disparado dois

tiros de revólver contra FRANCISCO  SALME- &
RON GENTIL, tendo a vítima sofrido lesões
corporais.
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Em 1966

- Eleito Deputado Estadual pelo MDB, SERGIPE

por influência de seu pai o ex-deputado cas

sado BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS e ou-

tros anti-revolucionários.

Em 1967

- Denunciado como co-autor do assassinato de

DOMINGOS ROCHA SOBRINHO, preticado por JOÃO

PEREIRA DA SILVA. Deixou de ser processado

porque a Assembléia Legislativa não conce

deu licença.

Em 1968

- Votou contra a licença para processar o De

putado FRANCISCO TELES DE MENDONÇA ( CHICO

DE MIGUEL) acusado de mandante do assassi-

nato do deputado Estadual MANOEL FRANCISCO

TELES.

- Obteve junto à Mesa da Assembléia, adianta

mento em dinheiro, mediante vales.

- Revelou-se completamente despreparado para

o alto cargo que exercer e sem condições

morais para permenecer.

- Apoiou todos os desmandos e progetos con51

derados ilegais apresentados à Assembléia

e as desonestidades praticadas pela Mesa

da Assembléia.

- Aproveitou-se do cargo para praticar atos
de violencia.

* f - - f
- Dedicado ao vicio da bebida e assiduo fre

- # o.. ma
quentador do baixo meretricio.

- Recebeu, juntamente com outros deputados $

dlarlas correspondentes às sessões extraor

dinárias a que não compareceu.

Em 1969 - fevereiro 

$

   



 

   

  

  

   

   

    

 

   

   

- Em 22 de fevereiro, na zona do baixo mere-

trício, teve acirrada alteração com solda-

dos. Posteriormente, em revide tentou atro

pelar'um dos desafetos. 0 fato foi ampla--

mente dlvulgado pela lmprensa causando pes

sima repercussão na opinião pública.

- Comprou de um seu colega no recinto da As-

sembleia Legislativa material contrabandea

do .

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual

do senhor JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, consoante dispõe o arti-

go 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
 

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

ELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚOLICA ' QQ

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA __INDIVIDUAL -
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5. DATA DO NASCIMENTO; .| 18 de outubro de 1939 |

1

6, NACTONALIDADE Brasileira
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7.  NATURALIDADE; Ribeira
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Deputado Estadual MDB-SE

5,1 PBQ?ISSÁQZ Funcionário Público Federal (DCI) "

, ; i),. ESRADO CIVIL; Casado |
1I

12002 « " « Amo ea R 1
19. INSTRUÇÃO: . ! Ginasio imcompleto |

e lW

I.
! !

11, RESIDENCIA; SP Rua Itabais - Vila 1 a Maria, ]
2 a AERO casa 6 - N/CAT [

« %

s
P %

%
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- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS -

1 - DO PROCESSO No 00845 - CISEXx

1.1 - Elegeu-se pelo ex-PSD, por legado político de seu pai,

o ex-deputado estadual BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS +

cassado pela Assembléia Legislativa do Estado, apos a

Revolução de 31 de Março.

1.2 - Em 1o de fevereiro de 1957, por motivo fútil, disparou

no interior de uma sorveteria, dois tiros de pistola

calibre 45 no menor FREDERICO SALMERON GENTIL, causan-

do-lhe ferlmentos graves; em decorrência do crime pra

" ticado e face à sua s1tuaçao de menor (17 anos), fel
internado, por decisão do Juiz de Menores, em um Cole

gio no Estado do Rio de Janeiro.

1.3 - Em 1958, prestou serviço militar no 19ºBC/Salvador, on

de revelou ser um elemento lrresponsavel e lrrecupera—

vel, sendo licenciado no mau comportamento.

1.4 - Em 29 de maio de 1967, foi denunciado pelo Promotor PÉ

blico como co-autor do crime praticado por JOÃO PEREI

RA DA SILVA, no qual perdeu a vida DOMINGOS ROCHA  SO-

BRINHO.

1.5 - No decorrer das investigações para elucidação do crime

supra citado, ficou sobejamente provada a participação

do Deputado JOSÉ BALTAZARINO, pois acompanhou o crimi-

. noso em diversos locais do baixo-meretrício à procura
da Vltlma, tendo inclusive, usado da sua influência co

mo Deputado, para permitir o ingresso do criminoso na

"Boite Shangai", local do crime, sem ser revistado.

1.6 - Em 31 de maio de 1967, foi solicitado pelo Julz de Di

reito da 1a Vara Crlmlnal llcença da Assembléia Legls

lativa para processa—lo, a qual não foi concedida em

face da conivência dos demais deputados para manuten -

cão de sua impunidade.

1.7 - Em 1968, adquiriu de seu colega, deputado EDSON MENDES

DE OLIVEIRA, no proprlo recinto da Assembléia, objetos

contrabandeados.

1.8 - Em 1968, aproveltou—se da desordem administrativa rei

nante na Assemblela, para conseguir adiantamentos de

1mportanc1as mediante a simples assinatura de vales.
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- INFORMAÇÃES DE OUTROS ÓRGÃOS - . 2

* 1.9 - Em retribuição às facilidades que lhe eram proporciona

das pela Mesa Diretora da Assemblela, assinou documen-

to comprometendo-se a votar pela reeleição da Mesa D2

retora.

1.10 - Em 22 de fevereiro de 1969, após embebedar-se em uma

casa de tolerância, tentou atropelar soldados do Exér-

cito, com os quais havia anteriormente discutido no in

terior da citada casa.

1.11 - Apesar de casado, e frequentador assíduo do baixo-mere

tr1c1o, sendo também dado ao uso abusivo de bebidas al

codlicas. F

. 1.12 - Como membro do Poder Legislativo, jamais apresentou

qualquer projeto de lei ou requerimento, nem levantou ..

protesto algum contra os desmandos que se verificaram

na Assembléia Legislativa, em 1968.

1.13 - Sabedor do conchavo, conforme suas próprlas declara --

ções, de tornar morosas as sessões da Assembléia, de mo

do a que fosse necessarlo um maior número de sessões

extraordlnarlas, não protestou e benef1c1ou—se das mes

mas, aumentando dessa forma seus sub51dlos.

1.14 - É completamente despreparado para as funções legislati

vas bem como não possui dignidade para desempenhar as

altas funções a que foi conduzido.

1 1.15 - 0 Comandante do IV Exército julgou que o indiciado de-

.. ve ter o seu mandato cassado, suspensos os seus direi-

tos politicos bem como demitido do cargo que ocupa co

mo funcionário do D.C.7T.

2 - Em Aviso no 453/CISEx, de 30 de junho de 1969, ao remeter ao

Ministro da Justiça o processo da Comissão de Investigação

Sumária do Exército, o Ministro do Exército foi de parecer

que devem ser aplicadas ao indiciado as sanções de cassação

do mandato e suspensão dos direitos políticos, sem prejuizo

de outra ação penal que lhe deve ser movida em virtude de

sua co-autoria do crime de morte praticado na pessõa de DO-

MINGOS ROCHA SOBRINHO.
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A_N E X _O _S:

1 - AVISO No 453/CISEx - 30 JUN 69, DO MINISTRO DO

EXÉRCITO E

2 - PROCESSO No 00845 - CISEx
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1 - AVISO N2453/CISEx - 30 JUN 69, DO MINISTRO DO EXÉRCITO

”&'”0— CSS-764. 3, P.E<4
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SDERETO . )
  

   

   

   

   

AvIsO o 2/ S 3 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
EM 3O DE ÍAALK DE 1969

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V BExa, nos têrmos do Ato Com

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo referen-

te a JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS - Deputado Estadual/SE - Funcionário

Público Federal - DCT, sendo de parecer que devem ser aplicadas ao in

diciado as sanções previstas no ftem I do Artigo 2o do Ato supra cita

do, cassando-lhe o mandato eletivo e suspendendo seus direitos políti

|. cos por 10 (dez) anos, sem prejuízo de outra ação penal que lhe deve

2a ser movida em virtude de sua co-autoria do crime de morte praticado

A1" pessoa de DOMINGOS ROCHA SOBRINHO,

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa os pro

 testos de elevada consideração e aprêçº.

. de Ájafm 753%?

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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2 - PROCESSO No 00845 - CISEx
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 Continuação da Ficha Individual de JoOsÉ BALTAZARIIOaDOS S&STCQÍÍ Fls

 

| |F
12 - DO ERONZQA10 ªÍÍÃ CENTRAL fs

i E LDN / Jl
* KDX fex #

Es Denntedo Estadual  MDB/S8E. xªnyªxmw,«(i'vjf

- Foi prêéso em flagrante por ter atirado contra FRàHCISCO SAIlnRON—

GubllL |

Foi denunciado como co-autor do assassinato de DOMINGOS ROCHA S0-

BRINHO, Não foi processadoporque a ªª(SEAssoulicenca, |

SFoi eleito Deputado Estadual por influenc1a de seu pai que é deªªomennemel os MMMmamemo.ARinira RI 

tado cassado e de outros antlrevoluc1onarlos.

Votou contra a licença para processar o Debutado FRANCISCO TELES
atlas«dn'w. Riema Meme 

DB MENDONÇA, acusado de maqgggggwggwâggggg;natp.

- Não possui condiçõesmoraiseintelectuaisparaocargo.. 
Conseguiu adiantamento da Iesa da AL, atraves devales,DODM aas

mmm—gwsessões quenãocompareceuna

e term- Um dos responsáveis pela decretagao do recessoda AL/SB, |
- _ºlljlºº—gª_nlg;mâgwà£ºg cugêmgermanenc1a no. cenarloDolltiCO éVRSAa 2a

contra indicada pelo Comandante Militar da Área. |

 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

 
   

   

  

 

  

  

. 1957 - Prêso em flagrante por ter disparado dois tiros de

revólver contra FRANCISCO SALMERON GENTIL, tendo la v!

tima sofrido lesões corporais., [

1966 - Eleito Deputado Estadual/MDB/SE por influência de seu

pai o ex-deputado cassado BALTAZAR FRANCISCO DOS SAN-|

TOS e outros anti-revolucionários., .

1967 .. Denunciado como co-autor do assassinato de DOMINGOS

8 ROCHA SOBRINHO, praticado por JOÃO PEREIRA DA SILVA

Deixou de ser processado porque a Assembléia Legísl=,

tiva não concedeu licença,

2968 - Votou contra a licença pra processar o Deputado FR#

CISCO TELES DE MBNDONÇA (CHICO DE MTIQUBEL) acusado de

mandante do assassinato do deputado Estadual MANOEL |

FRANCISCO TELES, . ª
Obteve junto a Mesa da Assembléia, adiantamento em |

dinheiro, mediante vales., |

Revelou-se completamente despreparado para o alto c+àe

go que exerce e sem condições morais para permanecer 

Apoiou todos os desmandos e projetos considerados íLF4
4 sais apresentados à Assembléia e as desonestldades 2

praticadas pela Mesa da Assembléia.,

Aproveitou-se de cargo para praticar atos de violência,

Dedicado ao vício da bebida e assíduo frenquentador d |

baixo meretrício.
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Recebeu, juntamente com outros deputados, diariê

correspondentes às sessões eXtraordinárias a due não

compareceu,

Em 22 Fey, na zona de baixo meretrício, teve acirra-

da altercação com soldados, Posteriormente, em revi-

de tentou atropelar um dos desafetos, O fato foi am-

plamente divulgado pela imprensa causando péssima rea

percussão na opinião pública,

Comprou de um seu colega no recinto da AL material

contrabandeado,

ste
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Continuaçao da Ficha Individual de JOSE BALTAZARINO DOS SANTOS V- Fls,3
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Recebeu, juntamente com outres deputados,+- 9 A 2

2 I es% Ca 7 3: A
correspondentes as sessões eXCraordinarias a que nao

P : E. a : A
Fey, na zona de baixo meretricio, teve acirra-

caçao com soldados, Posteriormente, em revi-

m
entou atropelar um dos desafetos, 0 fato foi am-

17

  



 

 

 

TFRIO. DO, EX ER a

Comissão 'de Investigação Sumária do Exército
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"AUTUACÃO

Aos<-7..dias do mês de AMMALO_do ano de =*", nesta

cidade _.2/ % -".eaoaaoaQetao ine et --

) 3 ) a 1 dava a e a a es
,,,,,,,,,,,,,,,,,rmaoaiaaomaonaere mais documentos que a êste

Junto e me foram entregues pelo... SY.C21 . 01Ave 22 > do

aue, para constar, lavro êste têrmo.

Tr .A pono a oa vam 37

Eu,, _____OSCARDASLIIVA+- Moe aatooaatetaeei eo, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.
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DO EXÉRCITO

COMISSÃO DR IUVASTIGAÇÃO SUMÍRIA DO AXÉRCITO (CISXx)

C I S Ex

Procusso zQ0O849 - ox __29/___aprIL / 15 $2

 

   
a

2 d á ga 246% 90

2
R R 7 2 )
15 Duda A Ads -») NO 200 0ANAÃO

Nenit o atada f - Sersivne
vlw.—» AQ A4GA ACA£ Mo JCA 541 e

- FILIA4ÇO: Baltazar Francisco dos Santos e Josefa de Oliveira Santos

- DATA DO MHAÁSCTIMYTYIO,: 18 de outubro de 1939

- MÁCIONALID-DE; Brasileira

me EÃTUBÚLIDJDE; Ribeiropolis - Sergipe

- ESTADO CIVIL; Casado

(. - RESIDÍTIA: Rua Itabaiana, 603 - Vila Marta Maria, casa no 6 - N/CAP

e pRomssfío; Funcionário Público Federal (DCT)

- ATIVID.9ZS: Deputado Estadual

amoes mt . a A « a - a - isa 2 a. CEBS3HRVAÇOES, Não foi sancionado pelo AI-5, ate a presente data.,o 3 E. - o 
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

Ofício nr -É 3 no

AUTUE.SE E DISTRIBUA.SE AO

RELATOR.

Rio-GB, “Z,?de voi de 1967

 

Incumbiufmç O Senhor Ministro de remeter a VEx a

Rio de Janeiro, Guanabara
de Abril de 1969

Do Chefe do Gabinete do
Ministro do Exército

Ao Senhor Presidente da
.C I 8 x

Assunto: Remessa de docu-
mentação referente ao De-
putado estadual de Sergi--
pe - JOSÉ BALTAZARINO DOS
SANTOS

Anexo' Documentação com
ôhas.éProt Conf 55

de 18 Abr 69 - GME)

do-

cumentação anexa, solicitando que essa Comissão proponha as me-

didas que o caso requer.,

(RI

meiate:odeie:

e:

Mvms meça

ig W RO
ii; 3) iziªí'pqi; «

Fcosemator, 2
liam-.

A—'10218 |329 ªmas?
Pare ces amigo»...th .;

wo

PAGTOCOLA

&, FW“ (”ªnis—"Í GEn) Bda
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PROTOCOLO MIN'STÉRIODO EXÉ

CONFIDENCIAL IV EXÉRCITO
QUARTEL GENERAL

ITO

   

...............................................

.............................

OF Ae [fev.—CAI Do Cemandante do IV ExércitW

Ao %& Ninistre do Exército

Assunto : Investigação sumária

(remessa de processo)

ANS! 1 (im) precesso de JOSÉ BALTAZARINO

DOS SANTOS.

1. Remeto a V Exa o processo anexo, referente a JOSÉ BALTAZARINO DOS SAU.

TOS, funcionárie de Dopartmonto do: Corroios e 5301651113», atualmente no ona:—

cício das funções de doputado estadual na Aumblôia Legislativa de Estado do

SERGIPE.

 

&

2. Tendo em vista a gravidade des fatos apurados, êste Comando julga que

ao cidadão acima devem ser aplicadas as seguintes sanções, previstas no Ato ]#!

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968: |
|

* - Cassação do mandato eletivo estadual (Art 49); |

É" Suspensão des direitos políticos pelo prazo de 10 (dez) anes( Art 49);

â— Demissão do cargo que ocupa como funcionário do Departamento des Corr

" dios e Telégrafos. »
%

 

 RESP P/CMT DO IV EXERCITO |

 

     

 



 

   SEXTA REGIÃO MHLITAR

28. BTL. DE CAÇADORES

 

Ficha Individual de Qualificação

 

É. N.o 2. Data :

 

 

3. Nome :

-

joe nós SANTOS

4. Filiação : BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS

JOSEFA DE OLIVEIRA SANTOS

5. Data de Nascimento :

18 pe outusro pe 1939

6. Nacionalidade :

BRASTLEIRA

 

10.

7. Naturalidade :

RIBEIROPOLIS _. SERGIPE

Profissão :

FUNCIONÁRIO PÚBLICO FEDERALAEW) C ATUALMENTE EXERCEas Funções DE DEPUTADO EST

Estado Civil :
CASADO

Instrução :
GINÁSIO INCOMPLETO

 

 
11.
 

Residência :
Rua Itasaiana, 603, VILA MARTA MARIA, casa no 6. N/CAP

'4—441' a  
 

“ºmitir—«*EXICML

   



   

 

PRONTUARIO

 PO (6

 

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS
 

1 DA T A a 15 TÓ Ri C o |
 

1957

1967

1968

 

 

- Foi prêso em FLABRANTE DELIiTOo soB O NÚmERrO 358; o IN

- Foi DENUNCIADO PELO Promotor LUIZ TAVARES, como

quérito InNICIADo em 19 pe FaverEiro DE 1957, Fol PRE-
sipipo 1o DELEGADO E REMETIDO AO DRJUiZzDA Pri
MEIRA VARA CRIMINAL, O REFERIDO FLAGRANTE FO MOT
POR Ter No DIA 19 pe FeEvERrEIRO DO CORRENTE ANO, NA So
VETERIA YARA, DIsSPARADO DOIS Tiros DE REVOLVER CONTRA
FRANCISCO SALVERON GENTIL, tenpo A vÍTImA sipo ATENp!
DA E cAusADO Graves LEsSÓES CORPORAIS. O PROCESSO FOI
ARQUIVADO POR DESPACHO Do Dr Juiz DE Menores COM DAT
DE 8 DE NOVEMBRO DE 19539,

 

Vípo PELO CRIME PRATICADOo Por JOXO PEREIRA DASILVA,
Quanpo o MEsMmo MATOU o CIDADÃO DOMINGOS ROCHA SOBRINH
QWALIFICADO DESTA FORMA COMO CO-AUTOR DOASSASSINATO
DOMINGOSROCHA SOBRINHO, ma BOITE SHANGAI.Deixou DE  

- Foi ELEITO A DEPUTADO ESTADUAL PELA INFLUÍÉNCIA TOTAL

' Não LEVANTOU JAMAIS A SUA VOZ PARA PROTESTAR CONTRA |

2mwDOS pINHEIROS PUBLICOSPELAMESA nn

- ReEveLou.-SE COMPLETAMENTE DESPREPARADO PARA O ALTO CA

 

SER PROCESSADO PoR NÃo Ter A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA !

DIA7peJuNHope 1967, coNcEDIDO A LICENÇA PEDIDAPE

_Lo JORO GARCEZ SOBRINHO,

 

DESEUPAIO EX-DEPUTApo BALTAZAR FRANCISCO

cassaDoPELAREVoLUÇÃo,ECoMéoAPOIODEInÚmeros Al

TI-REVOLUCIONÁRIOS resipentes No EstApo,

«NãoProcurou manter o DECcÓRro no PoDErLEGISLATIVOVô-

TANDo CONTRA A CONCESSÃO DA LICENÇA PARA PROCESSAR O

DEPUTADOERANCISCO TELES DE MENDONÇA, (CHICO pE MIGUEL)

ACUSADOMANDANTEDoASSASSINATODO DEPUTADO ESTADU

MANOEL FRANCISCO TELES, |

OBTteve JUNTo A Misa DA AssEMBL É1 A LEGISLATIVA Aguªí -

MENTO DE DINHEIRO, MEDIANTE A ASSINATURASDE VALES, |

 

 

 

AS GRAVES IRREGULARIDADES QUE NAQUELA CASA S& PRAT_ª__

_VAM+_JÁqueera um pos BENEFICIADOS PELA MANIPULA Rc

CAMARA, é

 QueExerce sem conpições Morais PARA PERMANEBER
 

 

o"

'(nwrmaâwj

 

  

  

  

 

    

   

  

 

  

   

  

  

   

  

   

  
   

   

 

   



 

p a VE PPG<SS,(69. 57,093
- g (TAL
O 12 «M

neem"

PRONTUÁRIO

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS
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com Assento NA AssemBLÉIA DO ESTADO.,

«TEM APO!ADO ToDos Os DEMANDOS E PROJETOS CONSIDERADOS
ILEGAIS APRESENTADOSAAsseEmMBLÉIA E As DESONESTIDADES SP
PRATICABAS PELA MYsA DA ASSEMBLÉIA. _

-AProvEiTAa-SsE DO SEU CARGO PARA PRATICAR ATOSDE VIOLENS
cias, CATALOGADOS No CÓDIGO PENAL BRASILEIRO.,
É um Homem DEDICADO AOS vÍeios DA BEBIDA, NÃo SE Pomm.
Do A ALTURA DOcArGo QE ExXERrCE, APESAR DE CASADO É UM
assÍímuo pe sAixos meriTrÍCIOs, EMBRIAGANDOFREQUENTEMENÚÍ
TEU

 

...... **
MARGEMa comentários FREQUenTEs E nawnosos.
RECEBEU Juntamente com OUTROS DEPUTADOS A DlÁRrIAs cOR_
reEsPONDENTES As sessões ExTrAOrDINÁRIASsAQuE NÃo COMPAJ
RECEU .

1969 -NoDIA 22 DE FEVEREIRO, ENCONTRAVA-SE BEBENDO EMUMACAJÍ
SA DE TOLERANCIA NA ZONA DO BAIXO MERETRÍCIO_QUANpOAL
PENETRARAM

ALGUNS

SOLDApOsDO Exército. Tentou F AZE-LOS
RETIRAR-SE, HAVENDO Discuss'Xo ACIRRADA, COM AINTERVENZ
ªnosPresentesosAnNiMosFORAMSERrENApOs. Os_SOLDADOS
em APREQO se RETIRARAM E QUANDO JÁ ESTAVAMA UMA CERTA_
DISTÁNEIA SsURGIU A RURAL, DIRIGIDAPELODEPUTADO ESTA -
DUALJOSÉBALTAZARINO DOS SANTOS, que PRocUROU ATROPE -
LARumpies NÃo o seuintento porque os_
soLPApOS;DIGO,O SOLDADOALERTADOCONSEGUIU AFASTAReSE_
PARA O LADO, SENDO APENAS APANHADO DE rasPÃO PELO MMM“
cmoqueE LATARIA DO VEÍCULO, RESULTANDO PEQUENAS LEsSÓES
EM SUASPERNAS, TALFATO FOI _AMPLAMENTE DIVULGADO PEL |
IMPRENSACAUSANDoPÉssiMAaREPERCUSSÃONA OPINIÃO PÚBLIC

PArA o pEsPRETÍCIO DA AssemBLÉIA LEGISLATIVA
COMPRANDODE Um SEU COLEGA NO RECINTO DAQUELACASA, Re.;
LÓGIOSEIKOeERADIOLABEL-AIR,CONTRABANDEADOS.
RTraTA-SEDEum ELEMENTO QUE PROSSEGUINDO NA VIDA PÚBL1-
cA SerÁ

um

_um PoLÍTIcoPROFISSIONALDAPIOR ESTIRPE, POIS
DissoJÁpÁ PrRovAsel seus PRIMEIROS PAssos DE HomEMPÚ
BLICO,     
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[corriCREIO -- (Ví/)
PRONTÚARIO 0845 W

JosÉ nos santos
En#___! |

DA 71 ais T6 Ric o

1969 , É um pemoerarta seu comvroção, como peurano É comue, |
|_ tamente pesreParano para o aLtoque_ | 

sui compições morais para permansoer como DEPUTADO Ná |
 Assemor Éta LEGISLATIVAo

 

   

  

 



  

 

 

,Polfcia Militur, desempenhúndo as funções de Inspetor

,f1to havia ocor: ido no Parque Te$filo Dantas; que o depoente, ins-

+ e : A
o ocorrido; que nada mais tem 9 decl9rar.- Em seguia, /

, les,. Inspe

 

ESTADO DE SERGIPE

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

AUTO DE PRISÃO EM FIAGRAIMILE DELITIO:
-_Vo

A o primeiro diu do mês de feverciro de mil novecentos e eincoon

e sete, nosta cidude de arucujá, Ou pitul do Estudo de Pergipe,

Deleguci de Policiu dà Cupitul, onde presente se encontrava o Sel

nhor Doutor 4loysio Barbosa de Souza, P,imeiro Delesad , comigo

escrivão servindo uo seu cargo no final ússinado, ao comparece

o comiutór , José da Silva Icles, brusileiro, muior, Oficisl1 da

de Segurança, residente e domicílisdo nesta Cidade, e pelo mesno-

foi dito qe, hoje, 1s 14 horas, e trinta minutos, pouco mais Ou-

menos,; encontruv.-se o depoente no quirtel de sua Unidude, mundo'

chegou 20 seu conhesimeêto ter sido uma pessa baleada, e que O -

petor de que &, sendo infa rodo de que o criminoso se -

mM via homicsiudo em uma residência nesta Copital, locolisida 4 rua

Paeatubr, para ali se transportou; que a easa mencionnda fica si,-r

turê m citada ru de Pacatuba, entre as ruas de Maroim e Estfín-

cia, e o depoente , ali chegando, depois de ter-se identificado e

de hi ver solicitado permissão pura ali entrar, entrou, depois jus

lhe foi o ingresso que o depoente, percorrendo as de-

pendênc ins da referida casas, crmontrou, em um quirto,ums sa pato s-

que fôram identificudos como serio do criminoso, e tento o irmão»

da vítima , que até ali o havis perseguido, inform2do que o me sm o-

criminoso, em realidade, ali entro ra, conseguiu finalmente o de -

poente _encontrs-10, em um sótio onde se haviu refuziodo; que o del

poente ú &lc deu voz de prisão, e 0 conduziu pour: estu Dele;zicfa,

prêéso, cm fligruntec delito; que o criminoso chama-se José Balta -

2ar dos Santos, e O instrumento utilisado foitarma de

que no entanto nio foi apreendida; que a vítima, cham-se , alifs

o depoente não sabe o seu nome, encontrando-se a mesma internada»

no Hospitl de Cirurgia, sendo grave, 2o que consta, o seu esta -

do; 'que o depoente nio sabe o motivo, nem os motivos, que deter -

presente a 1a. testemunhu, que disse chumar-se JoãoPercirados /

brasileiro, sersipino, maior, solteiro, investigador de /

Polícia, servink na Inspetoria de Segurança, residente e domici-

nesta Cupitul, a rua Digtrito * oderal n, 955, subendo e
 

escrever, e pelo mesmo fo1 declarado que àcompúnhou o tenonte Teu
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a ria Pacatuba, nosta Capital, diligência ega de que 7 al a-

nenea-3-3 " |)

prisão, em flapgruintcdelito, de Jost Bultaugzar dos Santos, por ha-

ver ferido, com de fôgo, a um outro; que 9 referida praça-FQ -
 

foi efetuada na ruu Pacatuba , acima mencionuida, e o indiciado /

foi encontrado oculto em um sótÍo da referida residência, de on-

de foi pura eesti prêso em flagrantc delito; -

que no mona to da prisuo nio houve, da purte do prêso, nenhuma re-

sistência, ou tatativa de resi stência; que O instruma to utilisa:

do não foi crmontrado, e por isso deixou de ser apreendido; que Em

1enors9 o motivo, ou motivos, que determin riam o ocorrido; que na'ó-

conhecia o acusado, e, por isso nada s9be informur quanto 9 sua con

duta, não conhecóndo,tumbém, ú vftima, que se one contra dirmternada=-

.no Hospi tl de Cirurgia, não conhecendo se égrave, ou no, o feri

“nto por ela recebido); que nada mais tem 9 declarar. - Em: segui -

da, presente a 22, testemunha que disse Jost 4lves San

tam; brasileiro, sergipano, maior, casado, ajudante de motoris to,

atualmente ensgarropado da garage desta Secretarta, onde tem su -

residência, sabendo , digo, mo sabendo lêr nem escrever, e disse-

que:; hoje, aproximdamente, duas para duos e trinta horas da tarde,

estando m cominhonete cha 17, da Inspetoria de Segurdnça, no mí

mento em que o reforido vefeulo d4iríiçiu-se poria a ruas P34 69 tuba, gugª

ado, pelo tenente leles, Inspetór de Segurança, Ele depoente acom-

panhou a diligência, pois vinh pra esta reertlga0; due chegnnôo-

na ru) Paca tubo, n: residência onde se havia refugisdo o criminoso, ;(

apºlsrde ter-se fcito o tencnte Teles conhecer, e de ter obtido -,

onsentimento pura entrar n'! elsa, dando busca na mesma, enco ntra- :

Tam, refugiado no só tio, o ucusudo, de nome José Baltasar dos San-

"tos, que foi retiro do do esconderijo tom o SIuxílio de um esceuda, -

arfunjculcx pelo depoente numa (mmgtr—”(570 vizinha; que descendo o ;;;—'

cusado _do seu esconderijo, foi o mesmo condusido pura esta Dele -

Íchía,'cr&êso em flagrante delito; que o insstrumente utilisado pelo

indiciado, segundo consta, foi de fôzo, não sabendo o depoen-

te quul a espécie da mcsm , não tendo sido a mesma 2preendida , Que-
 

 

ªhão conhece o acusado, nem 9 vítima, sabendo que esla se encontra -

internada no Hospital de Cirurgia, nesta Capital, sendo grave, se -

!gundo consta, o geu fo rimonto, - Nada molto rou - Em peru,-
 

  
 

ªpresento o Qcusaudo, que dsse dhumir-se José Baltazurino dos San'tosg,

é B a er do O ut C 3 et 2 a quem a
cuja qu 11110313er cons tu do O uto que odéêunte se 90 q ue m

É

gonuintaes- Per -

 

ferida pussou a dn terr os!» (o mau ne dara

Zuntado como se deu o fato de jus resultou 'a sua prisuo, quil a es-

pécie de Trma que utilisou, e como chama-se a vitima, respondeu que-

«Cento saiu de sua residência ,
te (A M Mus

  

 

   

 

 

 



ESTADO DE SERGIPE I
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eºidencm, quefica loullºJda 34 rua Pacatuba n. 134, e 3/1"iu-

se 1 às sembló1aLmislativa;queali,odepoentedemorou-sepor -

porta do dlrlglndo—se em seguida 4 Sorveteria

siturda no Pair. ie Teófilo Dúyntas; que 911, na referida Sorvete e-

2lcuns instantes, alitsªº"? sequer entrou, sen!lo tal demora a -
 

 

19,quundoo cia inssando, um individuo cuja identida-

de desconhece, o chamou; que o depoente, antes de ir atenmé-lo - 

 

 

foiwgggigpyur um fosforo ni Sorveteria, voltardo a sexuida para o- 
atender»que qu anoceujproximou d individuo mencionado, e per - 

 ,Buntouoque 8lequeria; que odito individuo chamou o depoente de

"filhodaputa!", retrucando o depoente que era lle; que entio hou

ve entre2 uma ilºcussdo, que o dito individuo perguntou se o «--- - ---

degoente ia trocar de ro upa pru brisiar com éle, e o depoente res-

pondeu afirmutivumente, mundando que Ele esperasse; que então, o - 

depoentefoi pura siu rG sidência,no ecnderêço mencionado, e Ali, -

munindo-se de uma pistolaculibre 45, retornou ppra o memo lo -

cal;que no momento em que o depoerte se ia aproximando, o indivi-]

duos já por vezes referido encaminhou-se em sua direção, 30 seu -

encontro, que o depoente, então, estando co a pistols no bélso -

 

 da calça,sacou-a e, manobrandoareferida fez fóro , dios -

vezes, contrao outro, correndo, em h, para suo residência .- 
Persuntado o jue fez o depoente da de que se utilisou, respon

deuquenomomento em que correu pura sua residência , josou a Ar- 
ma,4o460 so, tendo a mesm cafdo em um dos cúânteiros existentes -

suo residência foi o depoente encontrado, respondeu que primeira -

ment e odepoente trancou-se no banheiro, depois, pasou para o mictó

 

 

rio e, em secuida, subiu piru o fórro, onde foi encontrado pcla pol

11d: e conmIdo pur esta Dolegacia ,- Pgersuntudo a quem perten -

cê9 Jr“;do queo depoonto so utilisou, resporndou que a Arma per- 

tenciu No seu paíll».- Ponunado se foi esta a primeiro vez que o de

poe—rªiz“; ou fim“-Tí?) IGU), ruspondeu que é esta 4 primeira vez.—Pur.

gun'tjç se o depoent tem licença para porte de Irma, respondeu -

que”—30 tear,—licença pura porte dê árma.- Perguntado se sabe o no -

me do ínãividuo exu-9316135 atirou, respondeu que não sabel.- Pergunta,

ão 'se. ;]:luhqªleJª entreodepoente e a vítima, anteriormente, qual -

quer atrito, rixa, brigo ou desentcndimnato, respondeu que ante ri-

 

 

Ormente tiveram víriis discussões, sendo objéto das mesmas uma m- 

moruda(roof ridoindividuo, que o dep quiz tomar para B1. -

Poruntudo se, m ALA 11 foi prêso, ou processado,

res ponde u qua ÃIQÍ-ªãªggzwàltgãoKL-egtm 9150 mais- que dizer ou de -
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declhrar, - respondeu que nida mais tem a diger ou declahror,Pelo

deu 9 aut por findo o presente Guyto, que lido e acha - 2

: do conforme, ussina com o condutôr, e 2 primeira testemunho. à rg % 4

' “genda seguniu testemunha, que é assina o cidadão José

B   

  

   

 

, assinindo Em seguida o Deus'ino, comigo -t

7, wa o Átiloçrafei e dou fé,.-
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No dis 192 do corrente, em pleno coerão da cidude, às imedia

ções daSorveteria"Yãrm",situada defronte ao Parque "Teófilo /

Dantas", em Áracaju; verificou-sesungranteocorrênciade que /

resultou sravemente ferido Frederico Salmeron Gentil.»

0 autôór e responsável pelo evente, José Baltaza9rino dos San-

tos, tivera, momentos Qnteês, com 9 vítima, uma discussão por mo-

 

 

tivos de somenos importÍncia, no curso da 491 e mutia

mente, pira em Seruido pedir que Frederico Salmeron Gentil o es-

perasse c&éroo de dez minutos, enquanto ia mudar de roupa. -

_ Ap 1ocul retornou logo depois o acusúdo, munido de uma pisto

1a calibre 45, e com a 'mesma fez dois disparos contra a vítima ,

ferindo-a, gravemente . -; ,

Em seguida ev diu-s e. e, correndo, foi dirêéto pra su resi -

dência, sita a rua Facatuba, perseguido de perto pela Polícia [

que, em 31i chegando, efetuou a sue prisão , em flagrante deli -

to, conduzindo-o para esta Delcchía.-

Da prisão foi lavrado o competente auto, em que depuzeram o

condutér e duas testemunhos idóneas, ouvindo-se em secuida o ch

sado, que nio negou 9 autoria, e cujo depoimento deixou gatnntea

_do que tudo _originara-s e de futilidade.- _ .

: Jos&é do s Santos recebeu Nota de Culpa, m segun-

da vis da qual firmou recibb, e foi qualificado, preenchidos _os

respectivos Boletins de Informações, Individusl e de Vida Pregr

sa,. Porque constasse do auto de qudllficdçºo a

.

alega çao de que o

acusado é menor de 18 anos, fizemos juntar aos autos o respecti

vo comprovante - sua certidão de nascimento.-

0 ofendido, foi imedis tamente conduzido ao Hospithl de Ciru

  

  

  

519, WMGÍMOuinummdoeljdimb[mmHmme,GL
que 98 suas/.

condições de saúde estão a inspirar cuidados, tanto assim que

não foi possível, ainda, tomar-lhe o depoimento, em fuce de pro

bicao médica expressa em atestado firmado por facultativo dagqu

le nosocómio, atestado que fizemos Qnexar dos auto8.-

Todavia, foi submetido a Exame de coapo de delito, cujo re

sultido acha-se consisnado em o laudo de fla. 3 em..

Inquerimos mois duas testemunhas, assim perfazendo um tota

de-qugtro, tomando por têrmo as declarações do irmão da vítima

Orlondo IGalmeron Gentil, verificando-se, entre estas, e us do.

acusado, um ponto divergente, pois que, enquanto êste afirmó“

que fôra Frederico Salmeron Gentll quem o mandara para casa,ºfm

& - - «- 9 f idº.
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é

afirmou prGC1SJMLnt€ ocontrário, Ls
* sms 51

dissera que irla mudar de roupa, e que a vitima o esperasse por

Voltando _Bultazarino 20 local, j então munido
des ninutos.

da correndo pira casa. -
úlvejra Frederico,em senrui

quunto dos & constante ,

udec criminal'âc 2 C-

pessê! dà e

de uma pis to-

Pelo expôsto e por tudo mais

Qenais concretisuda a responsabilidad
est1 por

e lesões corporais graves contro

sado, como autór d

Frederico Sulmeron Gent

1a, culibre 45 (segundo suas próprias

sido encontrada , deixou, porisso mesmo,

 
11, para o que se utili sara

declarações), pistola que,

de ser Y cen-

 

nio tendo

dida. -

Dessa forma, solvo melhor apreciação, situa-se José

igo 129 S
rino dos Santos incurso nas San Ses do arti

   

   

do Código Penul vigorante». -

Dest'urte, fnce ao que preceitua o

de 24-11-43 (Código de Menores), sejum os

Senhor Doutor Juiz Privativo de

art. 42 do Dec. lei 6026,

 presentes autos ema -

minhados ao Exmo.
Nenores desta/

 

Aracuju, 6 deeiro/d
e1957.

peaZKÇW -[AL'

Dr, AYÓisio Barosa de. (*,-J'“

Primeiro Delegado.-
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164.5, D. 104

  

 

  

sa
ALTIRAÇOÃIZS MIXOS, referente ao verfo

do em que
 

AÁApy ) ap o
X Q ao muda ad o 2 doa do £

 

1958. Janeiro:- A 19, nor ter sido convoendo, apres Ste DC, // E

ficando encostado a esta Cio aguardando incorporação, A 20, de acêôrdo com
sa e a . . a f v 1 2 Lopo Art 57 da LS foi incorporado ás filociras do TExéreito com oss;n*níjltcw7/

 

sinais caractesisticos: JOSÉ DALTAZANINO DOS SAMTOS, filho de Noltazer //

Francisco dos Santos e de Josefa de Oliveira Sentos, nascido em 1o de Out |

do Diff“, no munic* nio de NMiboilrébells-Serghpe. Soltetro, sabendo 12ôr e enm É
crever, estudante, praça convocada, côr branca, cabelos castanhos médio /
escuros 11508, barta e bigode rapado, olhos castanhos médio, com 1m77 de.
altura, sem, sinais particulares. Identificação (66-96, 11713, touvando o nú-

mero 2711, I eiro A 11, ficou dispensado da educação fisfea e ordemuní-
Dda por, 2 (cºls) dias, Marso:- Sem alteração. Abril:- A1 28, ficou prêso /

.. por dez dias sem fouzer serviço, nor ter se efastado do serviço das cavala 

 

rkç£as em que estaga e ter ldo se encontrar com uma mulher nos terrenos /

do fundo deste Quartel, (tetra b do Art 12 e no 26 do Art 13 com Aten 1o7/
a

$ 2a e agrav 2 e 8 do 5 terceiro do Art 16 tudo do R/l; trangressão grave)

 

- Wa vr + A + aPermanece no Comportamento "DOU!, Laio:- A 9, foi posto em liberdade por/
A a

conclusão de castigo. Junho:- A !;, de acórdo com o Art 156 combinado com/

o Artigo 76, tudo do E/3, seja descontado nos seus vencimentos mensais // |

a importância para indenização de uma caneca de aluminio. EUstra-,/

gada pelo mesmo, e ainda por um capote de brim, Ainda Naio:- A/
29, foi público ter prestado (o compromisso de recruta) no dia 24 p/passa
do, Junho:- A 29, baixou a ER no dia 23 do corrente, Julho:- A 9, ficou /

le]8detido por dias, vor ter normagêc1do deitado após o tocue de alvorada e

 
.. respondeu de maneira desatenciosa ao Cabo de dis quanto ehomado a atenção

) (0907 do Art 13 o lotra b do Art 12 com Aten 19 do $ 2o e Agrav 2 do % 2a
tudo (digo) do Art 16, tudo do R/l; transgressão médis)Perimanece no convor

 

tamento "TZOYU!, A 17, foi posto em liberdade por conclusão de castigo, A /
20, ficou prêso vor dez dias por ter faltadoao expediente e asrevistas /

a 16, 17, 18, 19, 20 e 21 do corrente (22 do Art 13 //

com A£en nol do % e Agrev O do $ 3o tudo do (digo) do Art 16 tudo do /

R/l1 transgressão provê) Tngressa no comportamento "MAU, Ainda A 26, em /dão LLX
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dcitamento aoEIdesta data, em face do que prescreve o no 39 da Port 200

de !; Maio de lªâó, Dublleado no BE no20 de 19 Mai 58, foi qualificado na/

MG 07 QMP 001, FHHvlo VvOltoadotre AgwshQ-A 7, Foi pôsto em 11. bordadepor/
conelusão de castigo, A 19, ficou detido por l; (quatro)_dias, por afastar-
se do serviço estondo de nlantão no alojamento (no 26 do Art 13 Sem Aten/

à do 3 2o e Agrev 1,7 e 8 do 3 3o do Art 16 tudo do R7/!l; transgressão média)
 

CPermanece no comportamento !MY!., A 23, foi posto em liberdade vorconclwª
a

ao de castigo., A 20, ficou preso por 10 di 18, DOFTe(&»»,ado
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Q 19 Promotor Público da Capital, inf ra-firmado, no uso

+ aa - .4

atribuições, vem, perante V, Excin, , oferecer denún-s

es 70 ,

cia contra JOXO PEREIRA DA SILVA, conhecido por "Jo%o da Gaucha",

 

TAZARINO SANTOS ec EDSON IMNDES DER OLIVEIRA, brasiloiros,

cnonços, o Doputados Estadunis, xonpoc tivamen-
 MFZ'ÇMV =(“! -+* p

tc, e rosidêntes nesta CáÁpitnalL, nos endereços rospoc ti-

yosiruas, S. Cristovão, 971, vila Marta Maria, casa 6 e Laranjeiras,

5743 incursos, o 19, nas sanções do art., 121 $ 29, inciso IV, do

Código Ponal, os domais nas penas do mesmo artigo oc parágrafo, con-

 

binado com o 25 do citado Diploma,. cis..so lhes imputa a soesuinto

prática dolituosa:
 

Na mad doe 13 do Maio do corronto ano, cêércea do uma hora,
  

na boito Shangnay, Travessa "Silvio Ribeiro", . ncosta Capital, o

donuncindão disparou scu rcorólver, calibre "38" em Domingos Rocha

Scbrinho, vulgo "Bicho", produzindo-lhe a morto,consoanto auto

(do examo o domnis poças do inquérito policial junto, 

U

que instrhom a prosente denúncia,
 

Os denunciados, bom nntos do cronto delituoso, desdo ns últi-

&...wa

 

mas horas do dir 12, procurnvam, nrmados, a vítima, no Ponto Chic,
 

m L ene - ..08 su

Sorvotceria Yára, boito Mira-lMnr, boito de Dona Zofinhao o ponsão do

 

Dona Joaninha,

ma

Na mencionads ponsão residia a nmísia da vítima; que, no cons-

tatar os nomos dos que, naquela noito,nlí so cncontravam, conven-

cou-so de quo se nchbnvam os mosmos no encalço do sou amanto

Tan nar
vam scu

br
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tos itos de cada um Alles;em pá | om, determinados pontosd aº"

já com o rcofcrido individuo do pnlectó aberto, desabotonado, mantendo

 
 
 

 
 

    

 

 

 

 

 

| se de mÃo nn cinta, prenúncio do que logo nc ontocorir.,
4 . e LÁ - - 2 -| Efotivamonto, "Jono da Gaucha" o "Bicho" tiveram duns sóriadeç-.e e,.

! r Rag 3 1. . 1| na Torça-Pcoira Gorda o Domingo proximo O ª 5

| Por êsse uutivo, confessn o pistolciro do Shangay, saíra cm
1 - ------ <--- es ,! e- eo eee co ,
| pena-a dºu Demutfdeu gonnª indos a p“0CU&w do desafetº V'SItFNuO t“ 2

dos os ICCRLSncima CÍDÉLC-U, dcfocnánõo-lhv dois prOJOLO. S de a
I pooP do amo isa_----_-e------ Leeo---o p -

e fogo, sem .a mis levo d=56123u03n9 nv1“tólo, -,

, A viloza, Infºmin, porfídin o má fé sÃo, pois, ns circustâncios

: ' 'que quaiificam o crime da madrugada de 13 de aio, os motivos do mos- 
e

ROo, ns forças quo inpulsionarnm n rovolando a periculosi-

 R dade, rotratando o cnrÃÁtor, n porsonalidndo do agente.

Os comanhciros da cmprcitada sinistra do mesmo, sem executarcn

SUW os atos próprios e caractoristicos do, crimo, concorreram voluntária-fÉ _

mente pazaôlo..

Impulsionndos A cometimento vil, pórfido, criminoso, orbóra do, 

outra natureza, por condições intrinsccas poculiares, caráter e por-

sonnliâdnde, incorreram om igunlhl rosponsabiilidade, na mosma inf ração.

. Patentoinrn-so a nação dos cumplicos no delito, face A cooporação

M nas causn8“quefó motivaram, dotorminando- a,

So não bastasso o tomp5 quoecostivórnam juntos com o nutor;.nos

instantes que o nos prefaindos pontos.dalcidado, nilsuns.

dos qunis comuiantodoros, incriminá-lo-inm, som dúvidn, a bnbilidadão
7?

o 28 oxpressõos que tivoram no fazê-lo ponotrar nrmndo om lugnr, .om 

tais condições, terminantomento proibido, ondo cstava a sua vítima, ;

Não nogamso valerem do prostígio pessoal junto no policial para.A +

fazerom entrar seu amigo no local que sorviu de cenário no lúgubre , 
 

masfriscoiam, incrivolmonto, na vordado dos fatos mis como»,

zinhos o notórios, dizondo ignorar o nutor armado naquela noite do 
  

domons trações mnnaÇandoras, em suas prosonçgas, doixando poss ãos 

ligndarn 4 tim Fey I doc i,    
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arando quo s5 dopoio
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ros,em/taum]t9s pc. 

N 1 APham 1 e -i e A j + Iocasionaram c da autoria dos “zSparo-.Ja agº, desconhecendo o

  
    

sávol polos tiros do revólver na rua, não sendo êle, dosarmado

Todavia, ns incriminações,que lhes posam

Baltaznrino sto cm ui

O fnto, para Lá so ancaminhara

ri n

 

, CCespontam, iniludf

nôsse

 
CUS Ex

10845

 ihando suar arma no rocint 9 onde

A al ind an j na t) na e es e2DpOS o cosoninco, snindo da Churrnsca-

19, prnsenndo n acomanhar os passos do nssassino, parecendo queror

->
rosgunrdÃ-lo dopois da sun nofnasta o repugnanto nação, e, com o

é

sa onde antos cstivoram, nssistindo sou ntrabiliário o insoparáévcol ami.

go usar n mÃo dosocupadr o tomar um golo de wwhiskey, 19509 seguindo

aaa - No < A4para a cozinha, doscendo, cm soguida, as coscndns da Boito, proto

sompre, com na niudida arma, 

Ao cnoegar na rua disparou, duas vêzes, sou rovóúlvor, e, procurando

se justificar, bradou, pnrn tod

achava, nssim fizera para furar o pnou do um carro que nÃo parou para

ntender a vítima,

Edson Mondos de Oliívoira, que nnldara com José Baltazarino

no dia do crime, hs voltas com

crusa da dosnvençn com n vítima, podira a nrma que o mosiro osto

na pensÃão do Dona Joaninha, sen

nindra com a arma fatídica noa mÃo, voltou n referida Churrascarin, à me-

- 9

os ouvirem, no Hospital, ondo já so

o fncínorna, sogundo nÃirma este,

do obsindo pclo seu cologa da As

CSG ACA

Santos,

 

uteleSulo)
9

RJ 91

ntnva

bp ua
SamblÉ& 

r Logislativa, quo oxcliamou: Rdson Mondos, doixe mou amigo que êle) 

s2DQG O que faz,

 

Moomo nossim, o rofcorido Doputnado nogou o tivosso visto nirmrad» d

nunciado-so da soguinto 1 oriin,

comodo com csto rapaz, ólo nÃo

tão,

altasrrino soguiu JoÃo Percira dn Silva,om todos os instantes que.

se sucederam no desfêcho, sô nb

un porta do Shanygny: Praçn, nÃo so in-

OstÃ4 nrmndo, eu mo responosnbiliso Dor

andonando-o9o quando jÃ estava proso

mando, então, o destino do Hospital, com desempenho fulgurante,

 na triste MLCu-J

" CONFIDENCI

eenncia---  IrETO

 

9, 370-,

to-

 

 
 

 

!

1,
ª.

Éi
'



 

V

, C Or à nóxima urgôênci

 

 
ea “:“-K'“- 4; n - mr s 7 $ e + -SOM9LGi2 Legislativa, n nocessárin lELonça PATA procoss:
A na ne T | dorm aa nee) - e i103 José Bnlhtnzenrino Santos o Edson lMendos de OLivoira,

Ão 1 os: o ran 3 e da » j aj

m

des , aÃo 1089 sc pronúncia o Podor LCGÍSLÍAtivo e, caso sua decisão soja*O
 P as m As Dos C - - .nos interêsses da Justiça, solicita, inda, arrimado nos

 

artigos S11, 312 c 313, I, do Código do Processo Penal, n decretação ª

da prisão proventira dos denunciados,: n fim do que se possa nass

2;, TYOquer ninda o ropresentante do Ministério
Assime-c omo-assim
 

O O acn, depois de recobida 0519, instaurada n prosonto ação criminal

contra os - donunciados, com observância das disposições logais que ro-

 
º» gem R espécie, ouvindo-se, n rospcito, as tos toemunhas constantos do

ró1 nbaixo, / C 1 S Ex

a 10845"r / |
R$1 do testomunhas:YJosé Hilário de Mola, solando dn Polí. -

 

   

cia Militar do Estado, rosidonto A run Faustino Silvoira, no 40, no

Bairro 18 do Porte,
//

V João Barroto Mota, Major da Polícin hi -dla e

|

 

itar do Estado, servindo na Inspotorira do Ordem 8 ocial, rosidonto h220 «S Ci

nrua Zaqueu Brandão, no 326, nofairro S, José.

/ ê
Boito Shangry, Travessa "silyio Ribeiro". |

A a de pá eeo o T - . 10 I& / Moysés Bicootório Noto, rosidento ur - |

 

Jesuina Lima Mondos, residoento Aa Traves-

 

sa "Silvio Ribeiro", 49 (Bêco dos C3800s) atunlmento na Pensão de Dona 3
& ti

Joani nha. / x

/ $

V Maria Margnrida dos Santos, residonte | -A

5
à Travessa "Silvio Riboiro" no 49, 2

Jeldonor Dias, rosidonto à run Gumorcin- $

5a
1 4 C +

do Bessa nas imodinrções do Moinho S, Jose, musico da Boite

Shangay., PA É

'M//graulio Môonozos da roenidonte

ChanorPY oh Travessa "Silvio Ribes
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TERMO DE DEGCLARAÇOES UR 4RESP
  

| 4os quinze (15, dias do môs de maio de mil noveca

 

ta e sete (1967,, nesta Cidade de Aracaju, Capital do Estado de Sergi-!

#9, na Delegacia de golíicia da Cauyital, onde as 14,50 horas se achava-

 | o Ten, Cel, Milton dos . Santos, 2. Delegado de iolicia da Capital, co -|

% migo escrivão do seu Cargo e no final assinado, aí compareceu Sosé - É !
Hilario de Melo, com 21 anos de idade, brasileiro, Solteiro, natural

[ª ' de Alagõas, residente nesta Capital, A rua Faustino Silveira no 0 -
(BairromlB do Forte,, soldado da Aoliéia Militar'deste Ebtado,.filho

1, João Hilário de Melo e de d, Maria Almerinda dos .razóres, sabendo lór

(“e escrever, que prestou as seguintes declarações: Que no sabado gel?" 
.,màdrugada Odeclarante Seencontrava de Serviço na boite Shangai, Q)1a ->

cuando alichegavatres Senhores, isto aproximadamente às àêro horaSº

 

 
Qe o declarante tendo ordemde correr a todos aqules que se leibVSSLl--- -

|
a referidªboite, O declarante quando aquelesSenhores se aproximaram, 
resolveu cumprir sua obrigação, qUuêndo

_

fo1 intervelado por dois senhorhs

queidentificand-Se com deyutªôcs, Sendo oSr. Baltazarino Santos e -To-----

hdsen Mendes de Vliveira; qe o outro individuo o declarante quando -

7 ªw;akçorrer, os já referidos deputados, dizia: Praça _nãopPGCISªcorrer | É
este rapaz, sois ele é gente da gente, não estar armado enós reernsaOFODABs _?8 T24L040? F-
bl1isamos LOP tudo quevenha a ªcontecerº Que mediante tal argumenta—posses

 

cão daqules deputados, 'O declarante deixou passar oytal individuo,ªgne

 

 
passado alguns minutos, isto é &proximadamente as 24,50horas o decla-Ã

 rante que se encontravana yorgaria da referida boite, ouviu dois es-

 

tampidos; une dahi o declarante pesolveu subir 43 escadarias , e no -tª.—,: "P

eo

meio da referida escada, dessiam um aglomerado de pessõas; Que neste - !

<
-
-

atropelo, O declarante voltou e ficou na vorta; e nesse interim, ven-
P!

 

| | âo aquela correira, ouviu bem uns gritos de investigadores, raça pe-,

| que O homem que o mesmo vai correndo; Que no momento em que ouviu os

! &
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ne
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pe
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referidos gritos, e devido nÃo ter identificado o acusado, o mesmo

já havia passado na Lortaria; ré dahi vêndo um individuo a correr

em direção a raça General Valadão, resolveu perseguir, wyreadendo-

já na esquina, Lois o mesmo isto é otacusado, naggelemomento em- 1  mo m ace---e

que corria, dis araramaisdois aires nodeclªrante, que por feli-eno - <-- m
-- em- --->

cidade não atingiu; Que alimessmO na euguina da AlfandegaOdb01d“> --- ---.--e
“W.”—“W..

rante conseguiu Pegar tra securanâo t,elo cinturão; ule Após a mu a ,

 
. 7

prisão do acusado, o declarunte Velo conduºindo o mesmo até ao oi-

 tão da Comuanhaãa Souza Cruz, foi quando aí chegavam os investiga -

, “ ' !dores, tendo o declarante feito a entrega do mesmo; Que Afim de -

cumprir com o seu dever, voltava para o seu serviço, e Ali mesmo - 
subiu na referida boite afim de prestar socorro a vitima, pois ser-

gundo soube a mesma estava gravemente ferida; que assim, ajudou a

descer as escadarias a vitima até a esquina do .alacio Serigi;ue

momentos depois chegava um carro e condúziu a vitima para o Hospi-

tal de Cirurgia, tendo neste momento ouvido mais um tiro que fóre -|   

  

dªdo pelo Deputado kis on Mendes de oliveira. «lle ouviu aquele de—
--- 

putado dizer que havia dado o tiro afim deum carro que passava
4 e

naquele momento, socorresse a vitima; Que dali voltava para o seu
77"

 

  

 

serviço, quando chegava dois oficiais de sua corporação, onde os -

mesmos procuraram saber do declarante todo o ocorrido, tendo em -

seguida apos narra o que sabia, recebeu ordem juntamente com o seu
e

comandante de ronda, irem prestar o necessário serviço a vítimano |

Hospital de Cirurgia, e, lá chegando já havia a vítima falecida; -
&

 

tre de lá, juntamente com seu comandante vinheram Até a esta Secres

taria, voltando em seguida para A referida bolte, onde Ali mandava

fechar as portas; Im seguida passou a autoridade a fazer as seguin-)

tes perguntas, .erg, Se o declarante distingue dos dois deyutaáes'
 

 fnacatossPesosnos

Impyenga Oficial - Aju |

 

 



 

LM&M.MA,*AJ__A__rtarem srl sa Er mrso leduounoseosmocose senos suma, e enemies canas

pa Estao n: seroral

 
 

 

r SECRETARnalnaSEGIPf

 

£os dezesete (10, dias do mês de maio de

e sessmnta e sete (1967;, nesta Cidade de Aracaju, Capital do Es -

tado de Sergipe, na Delegacia de .olécia da Capital, onde às 15 ho-

ras se achava o Ten, Cel, Milton dos Santos, segundo Delegado de 10-

licia da Capital, comigo escrivão do seu cargo e no final assinado -

ai compareceu Joao Barreto Mota, com «2 anos de idade, brazséeleiro, -

casado, natural de Divina .astôra dôóste EBtado, residente nesta Capi-|

tal, & rua Zaqueu Brandão n-cªsº (gairro São José;», Major da sºliCíªª

Militar do Estado, ora servindo com inspetor de Ordem Social, filho -;

"de Antônio Francisco do e de Celoste Muniz Barreto, sabendo lêr
ao su

e escrever, que prestou as seguintes declarações: Que mais ou menos -!
 

as gBrinta minutos do dia 15 do corrente, encontrava-se o declarante

no bar de proyriedade do Sr, Jadlel Santos, sito a mma Divina .astõôra),

em companhia de dois oficiais da Lolícia Militar de nome Adelson E; - vã !
, 2 f d . - &,

galhas Cameiro e Aniúté Incas, quando de repente compareceu o motoris

ta de praça çonhecido por ÁuZªHHº_g_º_º_JL;HL_1L_4ÚLQ__d£_ªnLQmQIBl

    

  

  

    

  

 

 

  

Ganeral Valadão e, dirigindoSe kara O declarante disse. Senhor Majo

vim pedir uma providencia ao senhor porque quando eu passava emfren
tx
ao palacio Serigyum homem apontou um revolver yara o meu cªrro e de

 

 

    

an-, m ---

dois disparos, e eu não Sel quem é este homem, não sei seestQWBbeba
=- ----------- __------“W.,—A.. --

*

, Ou doido; Que daehi o declarante dislocou-se imediatamente Lara aqu

 

10ocal em companhia dos dois oficiais, e o motorista do primeiro DelL.

ado da Capitallque Se encontrava com o Jêóçep de chapa 2 estacionado]

em frente ao referido bar; Que quando o declarante chegou ao yªlªCJg

Serigylnotou uma aglomeração em frente a yorta da boite Shangai, qie

imediatamente, determinou ao motorista do Jeep que encostasse aaueàe

N

Veículo até a porta da boite, e 14 chegando, interrogou ao soldado Log

u %%sz
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na com o declarante e comigo Rubens Lisbéa Maciel, escrivÃio que o

 

 

 

 

qual sua arma no momento em que já se encontrava no
AGLS

bodas do .alacio Serigi? Iwayº«Me o autor do disparo,o declarante

não sabe o nome, apenas distin

mais magros serg, Se alôóm dos tres disparos, Oo declarante ouviu

mÃiis algum? Res,, Que ouviu dois disparos e viu tres, Nada mais -
M-

disse nem lhe foi ªcªo que deu a autori
     

O yresente deoÍmento, que depois de lido e achado conforme, as

e
datilogra£foi, assino e dou fé,

memos
, ici ,

WLQWWlee32 - ias
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sé da .olicia Militar quelhe encontrava de .

e
n
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ferida boite, qual o motivo daque aglºmeração? este então lhe res 

 pondeu que o Senhor JoÃo da Gaucha havia dado dois &iros em um homem

conhecido por "Bicho!" dentro do salão da já mencionada boite, e que -

cop
ie
er
am
EM
Ia

ame
m
an
os

o baleado já havia sádo transportado p&ra o hos,ital de pronto de -

Socorro do Cirurgia e o criminoso já havia sido vor ele Jose Hilard

p'8so e entregue aos investigadores de Polícia de nome Hercílio, e
ao

Valdemar Calvacante, bem assim o chefe de ronda de nome Valmir; Que

 

 

então, o declarante interrogou o referido soldado como se justificava

a presença do senhor Jofío da gaucha armado dentro do salão, una vez
N A -

que ele ali se encontrava Jara revistar as todos que a

dar entrada naquela boite; obtendo como'resyosta, que o Senhor Jogo |
"v +

da Gaucha tinha ali comparecido em comynnhia dos deyutados digo de

 

 

dois deyutados, citando o nome do Édson Mendes e nao se lembrando db E
enoaçoaseca daseem -- --a “-?

 

nome do outro, e quando dirigiu—se para revistarO br. João da Gaucha 

o deputado Enson Mendes mandou que deinasse o rayaz entrªr Sem ser |-
-eo oe Ca - b am -__----F

ruvíatado, qqe ele deputado se responsabilisarla LOYPele? ”o tinh
t
Certeza de que nÃo estava armado e que era gente deles; «ãe então -

o deciarante subiu as escadarias da boite, e ali intimou as tes tem)]
9

e dirigiu-se ,ara esta Secretária e aqui chegando, telefonou yara

Senhor segundo Delegado, comunicando o ocorrido e pedindo ao mesmo

sua ,resença nesta Secretária, no que foi prontamente atendido; wi

momentos mais tarde, o declarante recebeu uma telefonema do hos,ital 

de Cirurgia dor intermédio do investigador Valter lopes, o qual lá
 

se encontrava, dizendo que a vitima já havia falecido eque se enconj
 

 
trava naqule hospital o de,utado Estadual Baltazarino Santos,decla
 

 E. rando em ,resença de todos que éle de,utado, era quem havia dados ps

3 dois tiros do carro do motorista)yorque mandou que o mesmo ,La&rasse
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&
aquele carro, e este não atondeu, e então o investigador Valter

consultava ao declarante, se rendia o deputado por causa,.

destas declarações, no que foi pelo declarante dado ordem para gue

enão o prendesse, Lois o mesmo é Lossuidor de imunidade; Que ainda ;

o declarante dirigiu-se a Lorta do xadrez desta Secretária onde se

encontrava recolhido o acusado e ouviu deste, o seguinte: 4 ue o

motivo de haver atirado na vitima, tinha sido uma desavença entre

eles na Churascaria Gaucha na terça-foira de carnaval e outra: em a

a raia de Atalaia no domingo ,roximo ,assado, onde a vítima hbarial

  

 

  

 

lhe taxado de corno safado, e que ,or este motivo tinha saido, em |
 

com,aânhia dos dois deputados estaduais EHson Mendes de Vliveira e
 e-------

Baltazarino Santos a procura de sua vitima, sitando ainda os lo-  

| umamulher, a boite de dona Zefinha e por filtimo a boite Shangai,

. dequalquermaneira para que nunca máiseletaxesse um homem de -

bi
co
sS

aae

   

6515 por eles visitados, como sejam: Ponto Chic, Soveteria Yªra,
  

 
aboita Mira -MNMar, Pensão de dona Joaninha onde a vitima possuja
eee 7com- ---   --

“aw—”(___
prime

"

local a onde encontrou a vitima e sem que tivesse discursão nonhu-

Nes aaa Lio---

  

ma dirigiu-se para a mesma, dando-lhe um tiro, e este correndo ele)
Ru "R

 

se-
Remi ------

oacompanhou e deu-lhe outro disparo e que isto ele faria em qual-

o- 7 P

 

quer local que o encontrasse, pois estava disposto a liquida-lo -

mise imo

  

---------

  

  

coYnosafado; Sendo ainda interrogado pelo declarante, sé os dois

 

deputados que o acompanhavam sabiam da intensão criminosa dele,

 

respondeu que sabiam da desavença e a inimisade exístente, mais

 
não sabiam que ele ia liquidas a vitimarpois.ele não o havia avj-
 

sado, Nada mais disse nem lhe foi pprguntado, Pelo que deu a auto-

ridade por findo o presente depoimento que depois de lido e achado

conforme, assina com o declarante e comigo Ribens Lisbôa ""aciel,

escrivão que o datilografei, assino e dou f$,
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CÓPIA AUTANIICA:- "POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE em

Irecamu- T3 có de 1967, TAIIO DE DECL, OES_PRESTADO 2E50 SON

papo No 1607 pa HILÁRIO DE MELO, desta FM.- Aos trezo_

(13) dias do nês de maio de nil novecentos e sessenta e sete (1961

nesta cidade do Aracaju, Estado de Sergiço, no. Quartel da Polície

Militar, onde eu ne achava, of compareceu o no 1687 da CPRP.

JEÉÉP:E»ÃW“9“ÉQ MELO, brasileiro, Daiural de Alagoas, Maceió, filho

Te JOAOHHLNMODENELDO e de MARIA AMBRINDA DOS PRAZERES, residente

nesta Capital, sabendo ler e escrever, Interro ado acêrca do fato /

ocorrido hoje na Boite /"Shangal*", respondeu; que as 22 horasdeon

tam encontrava-se de serviço na referida Boite 1

31

a era a ds

revistar todos as pessoas que eli pretendessem entrer; or vois

tR& 3
tar equele _asnbiente; r

a saber: os Deputados ED

ficarem-se prontamente; nasao procurar revista "C [ro, gen?—

tado ED3UN %ísse: Praca, neo ss encomode com Este rapaz: 81

Gle",Afirna o declaren

  

 

   
   

 

  

3

€

   

   

     

  
    

   

 

24 $

 

SQL

 

está armado e messo eu we res onsabilizo por

te_que confiante ne palavra do Deputado, peraitiu eo dito senhor.o

seuacesso,semrevistar,Dizo!
e i

tWLWWWMlº—º
—ªº”

tentersubireescadaefim de Ttomer ss devidas providências nao 0/

[A ! | a multidao que precipidadanmente descia pela escada /

jámencionada; que nessa hora ouviu alsuns dos investigadõôres que f

tentém estaves de servico dizer ao declarente que prendesse o contra

ventor, o qual descie tanbém a escada dentre a multideo. Diz o decia

rente que de moneire nenhuma póde efeliuar eprisao,poisnaooViu,

|M é se vou dé econhece-lo aus jo A z s ava Le LImediacoss

da Praça Ceneral Velddao, conhecida por "Foto O11i1", por ester com/

Usa sra em punho; que eso se e ro xl ea LO__G pDsra pr A o, ess9

disparou sua arma contra o declarente e seiu correndo em direçao 2

rua da Frentes; que nessa hora o declarante saiu perseguindo-0, qual-

êo, m ais adiante, o dito contraventos tornou a disparar sua sr0a /

pela segunda vez contra o declarente, o qual, graças a sua ssilicado,

nap sofreu nenhum dano; que nessa hora e o entre-»

gou a dois investigadores que ali já se encontravez, os quais avos

aspreenderea a arna do contraventor, o conduziras prêso rara a

 

           
     

 

        

  
  

  
   

 

    
    
       

  

 

     

 

   

* o Deputado EDSON disparou sua arma cont Veículo e enm seguida alo

4 **-gou have rocediãdo dessa forsaa pare ve e

F pneus do veículo e fim de prestar essistência a vítima. PERGUNTADO:;s

se houve algum acidente no momento em que o Depu DSM disparou ||

sua ars sa onirea o veií lo no qual O < is o « luzia _;

prês- espondeu e pgativemente, PERGUNIADO ue! ' T o3ado |

pelo declarante após hever feito entrega do preso aos investigadô=- ||

 

res, respondeu que voltou eo local de origem e que ao chegar depa

se com um bom número de honens e npulheres que em seus braços condu sk

 
 

   

 

es um homem o 1 havia sido morto na Boite

_

"Shengea cu _JG©

à o fôra justamente o Inhndivicouo c 3096 . pyaei .

soi que após Esse ocorrido, juntamente com dois Oficiais e o Sargento

de Ronda, dirigiu-se para o Pronto

_

Socorr H e rgialeée

que ao chegar lá, o Deputado EDSON já se encontrava eli, PRRCUNTADO;/

" se a boite continuou aberte 5 FR la 9

 
o Senhor Maj. JOAO BARRETO MOTA, determinou ao Sargento de Ronda 68) Ro

Qàeclarente que voltassea ao serviço e n ao peraitissem mais que a Q:?
2 a] 4

ma continua
sse aberta naquele

dia, É, como nada nais disse nem 1h

Continua
,

 

comripgr
em)

amileso.

teria de Segurança
Pública, Diz oindeo o declarente

que no monciito 3
|

qe o prêso ia sendo condusido
ara a

de Degur
TÚDIICi,
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Juiz de Direito da 1a. [Vara Criminal

ARACAJU - SERGIPE

31 DE maio DE 1967 !

[1275591 O 8 S e M

(

JosÉ Dos Sanros MENDONÇA E

M, D, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA CS xi
Mpsgra CAPITAL G 8 4

_ ITsvoo Esr5 Jurzo rmscEBIDO, 5 1ÓDOS
- 03 SEUS TERMOS, A DENUNCIA po Dr., 1a Promororn PÚurLICO, /

cOoNPRA O InDicIaDo JOÃO PEREIRA DA SILVA, ALCUNHADO POR
Joao DA Gaucka", BEM cOMmO O9 DEpUrAápDos JoskÉ BAL TA 24 RI NO 
 

 

! oa " Sanros E BDsou MENDES DM OLIVEIRA, COM DOBRADA APENÇÃO ,
AM Fa SOLICITO DE Vossa ExcELENCIA,ArriIco

DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL, A3 PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS _/
DESSA EorREcIA ASGENBLEIA LEGISLATIVA, NO SENTIDO DE QUE
AUTORIZE O PROCESSAMENTO DAÇGUELES REPRESENTANrES DO POyo
ous FIGURAM NOS AUTOS, COMO INFRATÓRES DO ARTIGO 25, DO

 

7 7 e» . U a
_S3EVERIFICOU NA MADRUGADA DO DIA 13 DESTE MES,-NESTA CA
DI PAL.-
—_——

APENCIOSaS S4AUDAÇOES

h
ser9 A “à .R e€ querae o "*:), a-- _A,

_; DR) JoaO SOBRAL GARCEZ SOBRINHO
h Juiz DE DIREITO Da la., VARA Or:-

NZ NAD
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Aracaju, 9 de junho de 1967. CIS Ex

0064

a lm Wax—L
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Senhor Juis:

, a

«(à,»àwâf/ixªx
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É

  

A Mêsa da Assembléia Legislativa, pelo presente leva

ao conhecimento de V. Excia,, que, emo Sessão reallza à

do corrente, foram aprovadas as Resoluções nos. 8 e 9,

que negaran licença para processar criminalmente os Deputados [/

Jesé Baltazarino Santos e Edson Mendes de Oliveira.

Aproveitando o ensêjo apresentamos a y, Exeia., es pro

anexas, /

to

testos le estima e considleraçao»

Atenciosamente:
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Ae Exmo., X.
Dr.» João Sobral Garces Sebrinhe

nD, Juis le Direito da la, Vara O riminal
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Nega licença para processar criminalmente o Deputado &

José Baltazarino Sâgtºg

. 0 PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SERGIPE DECAETA;

Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado de Sergipe de

cretou e a Mesa promulga a seguinte Resolução:

-" A Assembléia Legislativa do Estado de Sergipe, tendo em vista a

aprovação do Parecer do Deputado Ribeiro Filho, ao Ofício do Dr. Juiz d

Direito da 1a Vara Criminal da Capital, decreta:

Art, 1o - É negada licença para se processar criminalmente o De

putado José Baltarino Santos, denunciado pelo 1o Promotor Público da Ca

pital como co-autor do homícidio praticado na pessoa de Domingos "ocha.

Sobrinho, nos têrmos do referido Parecer. 

 

 

”fz/,,? Art., 2a - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua promul

ª gação, revogadas as disposições em contrário.

. Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado, em Araca]

6 de junho de 1967.

aa) Aloísio Tavares Santos - Presidente em exercício

- 19 Secretário,amexercfcioFrancisco Novais ,
- 2a Secretario

Heráclito Rollemberg
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Nega licença para processar crimir

nalmente o Deputado Edson Mendes

de Oliveira.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SERGIPE

DEGRETA ;

Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado decreto

e a Mesa promulga a seguinte Resolução:

A Assembléia do Estado de Sergipe, tendo em vista a aprova

ção do Parecer do Deputado Ribeiro Filho, ae Off£elo do Dr., Julzs L.

de Direito da la., Vara Criminal da Capital, decreta:

Art. 1o - i negado licença para processar criminalmente /o

Deputado Edson Mendes de Oliveira, denunciado pelo 1a Promotor Pú

blico da Oapital, sono coo-autôr de hemfeidio praticado na pes'oa

doe Domiagzes Rocha Sobrinho, nes têérmos do referido Parecer.

Art., 2o - Esta Resolução entrará em vigor na data de súa /

promulgação, revezgadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa de Estado, em /

Aracaju, 6 de junho de 1967.

aa) Dep., Aloisio Tavares Santos -Presidente em exercicio

Dep, Franciseo Novais 1o Secretário em exerpísio

Dep. Heráclito Rollemberg 2o Secretária
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dispaçou três Gros
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Joã, Pereira da Silva (entou

fugir "das

Bol'e, gonseguindo ainda che-

gar até a Traça General Va-

ladãio perseguido pol'sm pelo sol,.

gado da I'M) J sé Mário de

|
dependências, da !

gta consegui aominã-

jo. depois de ter escapado do

(Mín:, tiros dispalf-d.8 pelo cri-

imninoso em Pug.

Domingos
,dª lo-

celia -- conhecido por 56u8 D,

polos COmo - 6 cação

do « pablo de Gols. filhos, r6-

# pur do I?lslíuzcia, pró xi

mo ua Wutiro inom , Arte"

ya, Go Lanto mulio o

os boemi ,

J) nungos Mava "a Dec -

girola do qrabalho. .,

o | 1,5

familiares de De'mnge, In-

G yeportagim

UAZITA -DE SERGIPE que

eo iva de ama sema,
R
194

Ih,-'n'. uma

o

bota com Q

João  Poreirr alas Sliva, sóclo-

do Chouryascaria

O fnk ; qoormta "

Agqul dao 6 deyminou de moro

dele tendo participa,

do

-

tanbém, consorte ag 411

fo mucões atom p fninl»

Mursy ds Dombngos , 0 Dopt-

tata Pra ar! Elm Menos

no ON! TyPa , i

Yna pessoa Aquela

à João Peprira Inf vetou

-

4

todavha, / que

|

Do,

- mor

o

Nus a, carnaval,

fazendo niuçaa no

(hiyrocenrtha Gaúcha,

-

O 87,

não Porca totla att, então

n Nomingos que nÃo mulis vol,

titan Aço Su ostabolcolmento,

pot, do contrá;ã, "ôlo fa fo da

! I|

, ! ve em att Mal 'N
tua)",

 

-
a

| 1 6 mon protegido".

| did, Atrla enher que éo estava

 

NA BOITE

at m compa-

Edson de Oiiveira

-

0

Bultazarinç Santos, Jão Pe-

reira entrou no Bolte _Shan-

pal. Ao ver Domingos sema-

(:x—Tru numa mésa, joão Pe,

ra sao ou de sou rovolver 6, A

guolma,

=

eua,

-

(Wos

tiros que

-

-

ntmbm mortals

mente a Domingos.

Os investigadores presentes

à Boite mal vam tempo

oo ve-lo descer as escauas. O

reidado do PM José Ilário do

May até a Rraca

(Grenore] Valação, O

foi recebido com dois tros,

mias mesmo naum, co

comini-1o,
y

A essa altura, A confusão»

era das Tm carro

de praça doi intimado a parar,

à com,

-

aim não nuocedeu,

proubeu d d, tras ato nã, l..

tnpliam o alvo,  IoZorma sê

det _o Doputiudto Buu

no Einlow 6 ul Else, dias

mu os, Juntamento com O

9, , Dilson Mendes, Da Yara nl

no Santo, acompanhava - SP,

 

A

LNTROU AVULSO

,O sombuiç da PM Jo, I:

Aulo, comentava dopois,

-

na

porta da Boite Shungat - a

era

-

nttura JÁ Foctada pola

14 fiory -- quê -Jodo Peretra

em grou ma Bott, nota

vore o Deputado, Edwmn Men-

des de Ollvolra disso que "&
O nol-

tentou

oprecidée-po a tamar a ar+

pra, a dinte,terência do

Drputado [Mum Menos da

OLlvotri! "Poda deixar, ita

In -- pros

é gont, minha",

poucos -ndnutor -depos,

Até auvta oa e Ma .a

guvpotapfltnltuso -Aa

NW da, Bolta,

 

 

   

|é
18

  

 

  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

  
 
  

O
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
d
e

S
e
g
u
r
a
n
ç
a

J
o
a
l
b
o
F
i
g
u
e
i
r
e
-

E
p
e
s
s
o
e
s
"
D
I
A
R
I
O
D
E

A
R
Á
A
-

O
n
i
&
-

a
f
i
r
m
o
u
q
u
e

j
á

d
e
t
e
r
-

m
i
-
e
r

2
a
b
e
r
t
u
r
a

d
e

i
n
q
u
é
-

o
r
r
ê
n
-

N

A
ci
A
&

As
c
ba
a
ai
A
(A
045
ct
4
A
1
A
!

E
s

pe
rj
ãe
u
a
v
i
d
a
0
j
o
v
e
m
D
o
-

i
m
i
n
g
a
e
s

R
o
c
h
a
.
.
O

.

i
á
q
u
é
r
i
t
o

Pe
sl
is
ia
l
e
s
t
á

s
o
b
"
a
r
e
s
p
o
n
s
a
-

d
o

2
o

D
e
l
e
g
a
d
o

d
a

T
e
n
e
n
t
e

C
o
r
o
n
e
l
M
l

t
e
r

S
a
n
t
o
s
:

T
a

a

!
 q
is
se

o
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o

a
t
e
1
á

&
t
&
-
m
i
n
ô
u

q
u
e

d
e
n
t
r
o

d
a

Is
i,

to
da
s

2
a
m
e
d
i
d
a
s

f
o
s
s
e
"

|
f
e
-
-
-
d
a
s
s
e
m
d
i
s
t
i
n
ç
ã
o
.

E
n
-

e
s
a
n
f
o

is
to
,
O
s
o
l
d
a
d
o
q
u
e
P
a
r

+
2
9
2
%

fa
i

2
a

e
n
t
r
a
d
a

d
o

ho
mi
íc
s!
i-

at
e,

j
á

fo
i
r
e
c
o
l
h
i
d
o

2
9

2
r
ê
s
d
o

Q
u
a
r
t
e
l
d
a

P
o
l
i
c
i
a

3 2.0

2
i

ê
s
o

e
i
n
c
o
m
u
n
i
c
á
-

e
s
t
a
n
d
o

p
f

«
1
.
0

C
e
l
.

J
o
a
l
h
o

£
a
d
e
t
e
r
m
i
n
o
u
-
t
a
m
b
é
m

o

b
u
a
t
e

o
n
d
e

8
-

m
e
d
i
-

-
p
r
i
m
e
i
r
a

f
r
a
m
e
n
t
o

d
2
o

|
e
s
s
r
e
u

o
c
r
i
m
e
,

F
"

 

J
o
ã
o

P
e
r
e
i
r
a
,
a
r
m
a
d
o
T
2

 

  

 

d
a

d
e

p
r
e
c
e
z
s
ã
o
"
.

O
S
e
c
r
e
-

t
á
r
i
o

d
e

S
e
g
u
r
a
n
c
a

a
f
i
r
m
o
u

t
e
x
t
u
a
l
m
e
n
t
e
,

"
f
a
r
e
i
c
u
m
p
r
i
r

a
le
i,

c
u
s
t
e

o
q
u
e

c
u
s
t
a
r
,
.e
.

n
ã
o

a
f
i
m
-
(
,
a
'
m
d
a

m
a
i
s

a
l
é
m

q
u
e

o
en
co
nt
ra
ss
e,

é
qu
e"

di
a
-
e
m

q
u
e

oc
of
re
a

O
c
r
i
m
e

n
a
d
a
c
o
m
e
n
t
o
u
c
r

g
u
e
m
q
u
e

 
 

n
o

eu
s
in
te
n

q
u
e

fo
ss
e
s
ô
b
r
e

os
s2
us

to
s

cr
im
in
os
os
.

Ac
re
sc
en
ta
.

e
<%

a
1

s»
da
qu
il
o
q
u
e
:
e
a
m
ç
n
t
e

fa
ço
".
.
n
a
d
a
c
o
m
e
n
t
o
u
c
o
m
e
Z
ê
m
Q
U
e
r

c
r
n
I
N
O
s
O

O
U
V
I
D
O

:-

O
2o

B
e
l
e
g
a
d
o
d
a

Ca
pi
ta
l

"

Mi
lt
on
.

Sa
ri
os
,

r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
.

po
lo

in
qu
ér
it
o

iá
o
u
v
i
u
o

S1
.

J
o
ã
o

Pe
re
ir
a,

q
u
e

c
o
n
f
e
s
s
o
u

te
r
pr
at
ic
a£
o
o
cr
im
e,

c
o
m
u
m

-

-T
au
nr
us
»

ca
li
br
e

38
re
vó
lv
er

re
fo
rç
ad
o,

c
o
m

©
qu
al
.
(
E
s
p
a
-
j
g
m
ª

r
o
u

d
o
i
s

c
o
n
t
r
a

a
ví
ti
-
o

-
m
a

D
o
m
i
n
g
u
e
s
d
a

R
o
c
h
a
.
.
.

t
e
v
e
u
m
a

al
te
-

A
f
i
r
m
o
u
q
2
E

r
a
ç
ã
o
m

A
v
í
t
i
-

"
m
a

n
o

c
a
r
n
a
v
a
l

p
a
s
s
a
d
o
,
e

o
u
t
r
a
n
o
S
e
m
i
n
g
o
a
n
t
e
r
i
o
r
2
o

d
i
a
é
o

si
ms
,
q
u
a
n
d
o
f
o
i
i
n
-

2
-

.

s
u
l
t
a
d
o
e
o
m

p
a
l
a
v
r
a
s
d
e

b
a
i
-

x
o

e
n
l
ã
o
,
e
q
u
e
n
a
q
u
e
l
e

e
X
2
-

t
o
m
o
n
s
a
i
o
c
o
n
c
e
b
e
u
a

i
d
é
i
a

d
e

a
s
s
a
s
s
i
n
a
r
D
o
m
i
n
g
u
e
s
,
n
a

-
-

-
-

r
e
s

os
A

 

o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
.

e
1
a

,

 

©
m
e
n
t
o
,

q
u
e

e
n
t
r
o
u
Z
2

b
u
a
t
e

e
p
u
t
a
d
o
s

a
c
o
m
p
a
n
h
a
d
o

d
o
s
D
e
p
u

M
e
n
d
e
s

2
E
B
a
i
t
a
z
a
r
i
n
o

S
a
n
t
o
s
,
e

q
u
e

l
o
z
o

4
7
o

a
v
i
s
-

t
o
n
a
v
í
t
i
m
a
n
o

i
n
t
e
r
i
o
r
d
o

r
e

-

c
i
n
t
o

i
m
e
d
i
a
t
a
m
e
n
t
e

 
m
a
l
-

|

c
h
o
u
e
m

S
u
a

d
i
r
e
ç
ã
o

e
d
e
s
-

f
e
r
i
n
.
l
h
e
o
s

t
i
r
o
s
s
s

a
v
i
s
s
r

n
a
d
a

a
o
s

s
e
u
s
e
c
e
m
p
a
n
h
a
n
-

D
E
P
Ó
E
.
O
M
O
T
O
R
E
T
Y
A

T
a
m
b
é
m

o
cu
jo

Te
íf
cu
lo

te
ni
a

si
do

2l
vo
s

d
e

di
sp
ar
os
,
a
p
ó
s

o
<r
im
e,

ou
vi
.
":

d
o

o
n
t
e
m

pe
lo

s
e
g
u
n
d
o

D
e
-

"
le
ga
do
,

a
f
i
r
m
o
n

q
u
e

20
P
2
5
-

B

-
sa
,
p
e
r
t
o
d
a
es
qu
in
a
d
a
b
u
a
-

te
,
av
is
to
u
u
m

q
u
e

Se
-

dí
ir
íg
ia

p
a
r
a

o
S
X

ca
rr
o,

e

d
i
m
i
n
u
i
u

a
ve
lo
ci
da
de

 P
EN
-

T
s
a
n
d
o

tr
at
ar
-s
e

de
u
m

pa
s-

|
sa
ge
ir
o,

q
u
a
n
d
o

e
n
t
ã
o

o
u
v
i
u

do
is

di
sp
ar
os
,
M
S
S

q
u
e

ne
-

-

n
h
u
m
a

b
a
l
a

at
in
gi
u

o
S
e
u

ye
íc
ul
o,
n
e
m

fo
i
a
t
a
c
a
ã
o
P
o
r

p
e
s
s
o
a

a
l
g
u
m
a
.
T
a
m
b
é
m

a

g
e
r
e
n
t
e
d
a

b
u
a
t
e
Jo
se
fa

B
o
n

   
 

na
vi
o

a
p
e
-

as
n
ã
o

vi
u

p

 

1
n
a
s
o
s

di
sp
ar
os

R!

|_
.9

c
r
i
m
e
.

ig
ua
la
a

j?
;5
44
37
—ê
áw
2

sé
gt
ª,
-é
.;
vu
'

E
e
e

f
i
m
,
:

f
o
i

o
u
v
i
d
a

o
n
t
e
m
,

t
e
n
-
"

N
S
:
P
L
O

<
5
3
.
1
6
9
.
5

 

D

2
1
2
4

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

  

-2 de junho d

Denunciou ©

Deputados . -.

.,O Promotor Luiz Dantas
Tavares da 1 Vara Criminal de
Aracaju denunciou ontem os
Deputados Edson Mendes de
Oliyeira, Baltazarino Santos e
o Br. João Pereira proprietá-
rio das Churrascaria, Gaucha,
()s Parlamentares foram de.
pnunciados como co-autores do
hombcidio ocorrido ma buate
Shangal no qual perdeu a vi.
da o jovem Domingues da
Rocha ,e o Sr. João Pereira
como autor do crime. O Pro-
motor ao denunciar os impli,
cados, solicitou ao Juiz Joao
Garcês Sobral Sobrinho, que
fosse pedida permissão à As-
sembléia Legislativa para pro.
cessar criminalmente os Depu
"tados Edson Mendes e Balta-
rarino Santos. Caso a Assem,
blela Legislativa receba a de-
núncia e resolva conceder a 11
cença, os Deputados terão nu,
tomaticamente drerrtada a
prisão preventiva,

DIARIO

1967

DFE ARACAJU

 

 

Assembléia,,

7 doe junho de 1907

 cença

pára procresso
A Assembléin: Legislntiva ma

sessão de ontem negou por uma
nimidadçe u concessão da licen
qa pedida pelo Juiz João CGhur
ces Sobral Sobrinho para pro-
cessar -os -Deputados -Edso,a
Mendes de Oliveira e Baltaza
rinoSantos. Os dois Páariamea
tares foram denunciados
Promotor Luiz Tayaros que os
consitterou envolvidas no -cui,
me ocorrtdo da bunte
no qual perdem a vidi e Jovem
Dom higues no Rocha - Antert,
ormente sido amimeiedo
que os dois Deputados pediri,
am. éles proprios licença para
serem processados e provar n'
sua Inocência nos acontecimen
tos em que se viram envolvi.
dos.

   

 

 

      



 

 

 

 

 

 

- Aos vinte e QUATRO DIA MES DE MARÇO Do ANO DE UM MIL

NOVECENTOS E SESSENTA & nova, NESTA CIDADE DE ArACAJU, ESTADO M ..
Seraipe, no Quarter po Vicêsimo Oitavo BaraLHÃOo pc CAÇADORES, ON»
É se ACHAVA o CoroneL ÍTALO DIOGO TAVARES, encarrEGADO DEste IN

C É wêriTo, comico TerosiRo Sarcento WELLINGTON MENEZES VIEIRA, ser»
ME_viNpO pe Escri Vão, comMPAarECEU AÍ A TESTEMUNHA ABAIXO NOMEADA, QUE

Fo: INQERIDA sóBRE IRREGULARIDADES OCORRIDAS NA ASSSeMBLÉIA LeGls
LATIVA Do EsTaDo DE SeraiPE, DECLARANDO o secUuinTE: BALTAZAR FRAN
CISCO DOS SANTOS, com 54 anos DE IDADE, NATURAL DE RIBEIROPOLIS;A,
stapo DE SerciPe, Fio DE JosÉ Francésco Dos Santos e pe MartA

 mesa ice mo is estes eo
     

V

N s Graças Dos SANTos, CASADO, AGRICULTOR, RESIDENTE A RUA PACATIL
XxBa, 192, nEsTA CAPITAL, DEPOIS DO COMPROMISSO DE DIZER A VERDADE,

& "pisse que INGrRESsSOU NA VIDA PÚBLICA ESTADUAL COMO MEMBRO DO PARTA
e & Do RePUBLICANO (PR), TENDO POSTERIORMENTE TRANSFERIDO-SE PARA O..

' X Partindo Soci ar Democrático CPSD), canNpIDATANDOSSE INICIALMANTE Ao
CAarGo De PREFEITO DA CIDADE DE RiSEIROPOLIS SENDO VITORIOSO, EXES
cENpO O MANDATO DE 1950 a 1954, Em 1954, o Sr LEANDRO MACIEL can-
DIDATOU-sE AO GovErno Do EsTADO, TENDO Sipo ViITORIOSO, HAVENDO EN
WIRETANDO FRAUDE ELEITORAL; ANTERIoRMENTE, eM 1950, PERDEU AS ELEL

Oes pAra o Sr ARNALDOQARCEZ, e, como A FAMÍLIA Do DEPOENTE APOIA
RA O CANDIDATO VtTORIOso, PromMeTEu oSa LEANDRO MACIEL VINGARASEo

m 1954, CANDIDATOU-SE A DEPUTADO ESTADUAL, TENDO FICADO COM Sii
nan-ra, E QUANDO DO FALECIMENTO DO DEPUTADO EsTapUAL MARTINHO GUJ
MARXES, Foi o pEPOENTE OBRIGADO A IMPETRAR UM MANDADO DE SEGURANS
GA CONTRA o GovernNapor LEANDRO MACIEL, uma vez que o mEsmo Disse,
ra Qe o pePOENTE NÃo ASSUMIRIA o CARGO DE DEPUTADO ESTADUAL, POIS
se Preciso FOssE MANDARIAMMETRALHAR O DEPOENTE EM QUALQUER PARTE,
po Estao DE OBTIDA A ORDEM REQUERIDA O DEPOENTE, AO CHE
GAR Em ARACAJU FolINFORMAm POR DIVERSOS AMIGCos DE QUE SUA POSSA,

   

  

  

DO Estapo pe ée um GRUPO CHEFIADO PELO SR FRANCISCO MODESTO _.
DOS PASSOS, FazenNpo PARTE DO MESMO GRUPO, OS SEGUINTES ELEMENTOS!
ODILON DE JESUS BARRETO (DeLEGAaDO De PoLÍcIA DE RiBEIrOPOLis, NA

EPOCA), MANOELZINHO DO ROQUE (uÃ FALEGIDO), ALENMRO (Ex _
pa PoLÍCIA Do Estapo De Serelre), aréu DE MUITOS OUTROS PÍSTOLE!I-

-m ross DEVIDO Ao FATo Foi PEDIDA A intervenção pa Poríeia, o Qe .
R Foi coNsEGUI Do aAPÓs Tomar Posse E QUANDO se DIRIGIA PARA A SUA _
& RESIDENCIA. o carro No QUAL O DEPOENTE CHEGARA A ASSEMBLÉIA, FO
N ALVEJADO, TRAVANDO-SE NAQUELA OPORTUNIDADE CERRADO TiRoTEIO EN -

SNB Tre a PorÍcia e osPistoLeIros, SAINDO Feripo O CIDADÃO MNOELZI
»>.NHO DO ROQUE, que Fol socorripo no HesPiTaL San a .meu, NÃO SAS

BENPo O n&pgmn seFol leTAURAno o ComPETENTE InNQÉÍRITO, FACK&,  

 

N sERIA IMPEDIDA A TôDO CUSTO, E No OUTRO DIA FOI Visto Na Assema), És a
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A INSEGURANÇA EM QE VÍVIA O DEP | !

(NX& Rios pa cipape pe REBEIrÓPoLis, DWRIGIU-sE AO MINISTRO DA JUSTIÇA

S pr NEREU RAMOS, que PROVIDENCIOU A INTERVENÇÃO FEDERAL NA CIDADE,

Nº pe RiseiróroLis; QUanNDO CERTA VEZ REGRESSAVA DO POVOADO DE CRUZ _.

po CAVALCANTE, TENDo A VIATURA,EM QUE SE ENCONTRAVA o DEPOENTE _.

JUNTAMENTE COM ALGUMAS PESSOAS,ATOLADO, E APÓS A MESMA SER DESATAO

LADA E pisTANCIADOsSE UNS QUARENTA METROS DO DEPOENTE, Fol AVIS -

Kªnno um GeMiNiÃo DiriGiDo por GIVALDO PASSOS no QUAL VINHA FRAN

yeisco mopesto passos e ODILON DE JESUS BARRETO, ma soLÉéta, ALÉ ..

ªos pI VERSOS ELEMENTOS NA CARROCERIA, FOI O REFERIDO CAMINÃO LAN-

a sôsre o pEpPoOENTE, E MÃOGTENDO ATINGIDO, PAROU E FRANCISCO _,

Xx: PAS OS e ODILON DE JESUS BARRETO, ”emma EM DirEÇÃO AO DEPOENTE

, NÃo CONSEQUINDO Porém atincf-Lo;: apôÓs Esse ATENTADO, FOI NOVAMENS

. TE ATACADO Na ESTRADA PELO Sr FRANCISCO M SSS e 6U -

' GIR PELO MATO, DIRÍGIU-SE O DEPOENTE até a PRESENÇA Do TenENTE DO

&“Exemno GEOVANNP, ComaNpAaNTE DO DESTACAMENM O FeperaL em RIBEIRO

NQPOUS' narranpo-LHE O OCORRIDO, E POSTERIORMENTETELEGRAFOU PARA,

í to ComManNpANTE DO 289 BaraLKÃo De CaçAporEs, O ENTÃO CoroNEL CAM-

»._«*LLO, o qual MaNpou UMA VIATURA coM um Crg#ciar QE SINDICOU A RES-

XT.“ NeeiTo e Trouxe o pEpPOENTE PARA A CIDADE DE ARACAJU, DANDOZLHE A _.

DEVIA GARANTIA, AcrEscE o QUE MESMO AsStM oommumm

Ns PERSECUIÇOES NA emm»: DE Rmsmopats, TuDo OBEDECENDO A ORY-

Entação po GovErno DA ÉPOCA, Através FRANCISCO PASSOS e ODILON JE

SUS BARRETO, Em 1962, eLeEaEu-sE NOVAMENTE DEPUTADO ESTADUAL E sum s

po Por ocasiÃo DA RevoLuçãÃo pe 31 ne Março pe 1964, Foi SURPREENS

Dipo com a cassação po SE MANDATO UMA VEZ QUE NUNCA DESEMPENHOL,,

Ativipapes sueversivas Nem JamAis FO CORRUPTO] ACRESCENDO AINDA

Qe POSTERIORMENTE souse pero GENERAL LIBERATO, que sua GAS—ªgio

pDeveu-se a DENÚNCIAS Feitas PELO Sr LEANDRO MACIEL no Quarter Ges

RNP-RN- pa Sexta ReaiÃo MiLiTAr, Ao ENTÃO Cxere po ESTADO-MAIOR Ra.

Retomar CORONEL HUMBERTO DE MELO; NÃo coNForMmaDO COM TAL FATO, RE-

'no QuerEu MANDATO DE SEGURANÇA, NAO sasENpo até a PRESENTA DATA A .

Y soLUÇÃo pADA Ao CAso, TeNpDo C! Encia pe que o então CoroneL JOSÉ ..

B LOPES BRAGANÇA, Tomou conmecimasto pos FATos RELATIVOS AO MA[ªno

XXQ pE SEGURANÇA Rawemm.PERGUNT/*DO Qais os Fatos QUE MOTIVARAM A

INTERVENÇAO FEDERALNA CIDADE pe REBEIRÓPOLIs, RESPONDEU QUE AS _.

© Arrocipapes PraticapDAs PELO PREFEITO JOSUÉ MODESTO DOS PASSOS, _ªi

& 1que Juntamente com o DELEGADO REGIONAL Da PoLÍCIA Do ESTADO n:4

X -Seraipe, o ENtÃo Tenente FRANCISCO XAVIER ArcÓo, 'MPLANTANBO un.

R,CLIMA pe TERROR FORÇANDO A RENRADA DE DIVERSAS FAMlLIAs PARA O ..

xx“) sur po PAÍs, Tenpo os JORNAIS DA ÉPOCA NoTICIADO A RESPEITO] A (Lo

(Na, gFaufria po napoemeFog vítima pe Tais Atrocipapes, TENDO inclLu=.

X.xaux/z, Após AM?!? Esto DosPASSOS, scrum As MAIO ..,

Res Penseeungoas,pªª)“ quelmA na SUA RESIDENCIA, "nãº
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RIDALDO DANTAS VIP—%?

DENCIOU ENTÃO O Sr ló
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ª“ DE sEUs FAMILIARES, SAQUE DE SUAS PROP RI EDAD ApOs/CONTRA
ª?“ A vipa po pEPOENTE, TUDO Isto JÁ AGORA, A ManDo Do SR FRANCISCO,

S __MODESTO DOS PASSOS que receBA vópDo o Apoio po Sr LEANDRO MACIEL

“umª A açãÃo po DeLeEGaDo pe PoLfÍcia Sr ODILON DE JESUS BARRETO,
OE QUE se ENCONTRA ATUALMENTE Em INDIAROBA, nA FAZENDA Do SENADOR ..

«LEANDRO MACIEL,PERGUNTADO o que saBe A RESPEITO DO ASSASSINATO ..
po SAreEnTo DA PoLÍCIA MiLitar Do Estapo pe Sercipe, JOSÉ BERNAR

DO, que souBE TER sipo O SarGeEnTo DA PorLÍcia JOSÉ BERL

x NARDO prêso em Aracasu A ORDEM Do SECRETÁRIO DE Securança HERI .
à, BALDO DANTAS VIEIRA e postERIORMENTE TRANSFERIDO PARA A FAZENDA. O —
X“ BARRA DE PROPRIEDADE pe FRANCISCO FELIX, em RIBEIRõPOLls, TiNna. [

pEPOIs Sino ENCONTRADO O CamPO DO CITADO SARGENTO EM UMA COVA RA

 

    CXsa, PCLRGUNTADO pe que mManEIRA TEVE CASSADO O SEU MANDATO DE DEP

ºTApo estapuAaL em 1964, responpcu que antes pa sessão Da AssemBLÉIA
x LEGISLATIVA no ESTADO DE SERGIPE. NA QUAL CASSARAM O SEU MANDATO

( DE DEPUTADO ESTADUAL, EM DECORRENCIA DE UMA soucrrAçAo Do CoMAN ª
A»4 DO DA SEXTA ReelÃo MiLitar A MEsa DA REFERIDA AssemBLÉIA, TOMOU,

| NaCONHECIMENTO DE que o ATUAL Senapor LEANDRO MACIEL pECLARARA DIAS

& «ANTES pE Que os MANDATos pos pEPUTADOs JOSÉ NIVALDO DOS SANTOS e
:BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS, sertam CAaSSADOS: ACRESCE AINDA Q

K&“szoema que NA cipape pe RisEIrÓPOLIS, DIAS ANTES DE SUA CASSA- |
N Sr FRANCISCO MODESTO DOS PASSOS TamsÉum DeCLARARA QUE O DE-

_PUTApo BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS serta CAssaDO, O QUE OCORREU, |
PERGUNTADO o que sase a DA FRAUDE ELEITORAL OCORRIDA NAS
&LeEIÇões pE 1954, no Estapo pe SeralPE, RESPONDEU QUE COMO DANDJ-
DATO A DESUTADO ESTADUAL, TINHA COMO ELEITOR O CGENITOR DA PROFES,
sora MARIA EUNICE DA FONSECA, e, quano DA APURAÇÃO DA URNA REFE-
rente A seECÇÃO A ONDE VOTARA O CITADO SENHOR, NÃo rol ENcONTRADA,

, _NENHUM Voto PARA O DEPOENTE CAUSANDO SURPRÉSA;APÓS A APURAÇAO DA,
URNA, A PROFESSORA PROCUROU SEU PAP E PERGONTOU-SLHE SE NÃO VOTARA
No DEPOENTE, TENDO O MESMO RESPONDIDO AFIRMATIVAMENT Es LEVANTADO,,
O PROBLEMA, FOl ENTÃO coNsTATADO Que os mesÃrios TINHAM SIDO PROS

N GURADOS PARA ASSINAR NOVA sOBRE-CARTA, O QUE FOI FEITO, FICANDO _
N AssIM CONSTATADA A FrAaUDC ELEITORAL]: DIANTE pO ExXPOSTO PROCUROU O
& pDEPOENTE o Sr FRANCISCO PAIXÃO, Cnere po Partino Sociar DemocrÁTL

co (PSD), em Campo Do Briro, QUE APESAR DA GRAVIDADE pos FAToS Não |
êxmmu NENHUMA PROVIpDENCIAS ALEGANDO QE TiNma RECEIO DE Uma Posso
N ve rePREsSÁLIA Por PARTE po Sar LEANDRO MACIEL, PERGUNTADO se ta _

, MAIS ALGUMA COISA A DECLARAR,, RESPONDEU QUE SIM, QUE DURANTE A IN.
M Tervenção DA TROPA FeDErAL EM RlBElROPOLls, HOUVE APREENSÃO DE Di-

ªs versas armas INCLUSIVE UMA PISTOLA DO ExErcito BrasiLEIrO, SENDO .
Posteriormente asertoo inquêrito, e Como ESTAVAM IMPLICADOS Dr HE -

Ro O MODESTO DOS FASSOS, ProVI -
bebMÚEEL E QUATRO OU CINCO DEPUTADOS ES

 



 

 

 TaDUAISs Se LECENCIASSEM, Assumi

Tamar o Sr FRANCISCO MODESTO DOB PASSOS que era QUINTO SUPLEN-

Te, com a FINALIDADE ÚNICA DE ADQUIRIR IMUNIDADES E NÃo ser Pra

CEssaDO, PERGUNTADO que saBe a resPEITo DE UMA DÍVIDA DE Jjô6o_,

po eEx-pEPupapo ANTONIO TORRES Para com os DEPUTADOS CARLITO VE.

LO e JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS,FATO Esse PUBLICADO PELA IM -

PRENSA LOCAL, RESPONDEU Que FO: PROCURADO CERTA FEITA PELO DEPL

_

TtaDo ANTONIO TORRES,que meEsar pe ter simo seu INIMIGO PoLÍTI-

co, SUAInterrerEnciAJUNTO Aos pEPUTApOSs CARLIÍTO MEL

LQJJOSÉBALTAZARINODOS SAMOS no sentipo pE queosMESMOS ..

torNAssEMmsem EFEITO UMA DÍVIDA DE JOGO. DE ELEVADO VALOR, EPE

La quarL HAVIA emETIpOo NoTAs ProMissÓóRiAs, CHAMOU ENTÃO O SEU FJ _O

Lo DEPUTADOJOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, peEplu

As

NOTAS

PROMIS

sóriasqueoMEsMo TINHA, EMITIDAS POR ANTONIO TORRES,

e

AsrAs-

& Gou; NÃo se RECORDANDO O DEPOENTE SE INTERFERIU JUNTO AO p EPUTA-

B ' po CARLITO MELO, PENGUNTADO se AanIN,DIGO, AINDA TEM MAIS ALGUMA

Coisa a DeEcLAarAr, RESPONDEU que NÃo, E, COMO NADA Mais pi SSE NEM

LHE PERGUNTADO, DEU O ENCARREGADO DO tNQuéRrITo POR FiNpO O ..

Presente DEPOIMENTO, E COMO ASSIM FEZ A TESTEMUNHA AS REFERIDAS.

pecLarações, MANDou o Coroner ÍTTALO DIOGO TAVARES, ENCARREGADO ..

pEsteE INQUÉRITO LAVRAR o PRESENTE AUto, QUE, LIDO E ACHADO CON -

FórmE, vai por ELE RUBRICADO E ASSINADO PELA TESTEMUNHA E COMIGO

Terceiro SAarcenjo WELLINGTON MEN ZES VIEIRA, servinDo DE EsCR! -

Vão, Que O DATILOGRAFEI,
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CORAÇÃO GRANDE

A estória do deputado

Torres Junior que perdera

corea do onze mil cruzeiros

novos cm um joguinho de

- bacará - na residência

do colegas, já se confirmou

nn cldnde, O

-

deputado

deum Tetras e cheques sem

fundo ao seu credor, Acon-

tece que o Torres Junior

procurou O SY. Baltazar

Santos, pai do credor do Sr.

Torres,  pjocihando-se nos

seus pés, para implorar O

perdão da dívida, O sr,

Baltazar, homem de bom

coração, procurou O filho,

tomou as letras e cheques,

o os rasgou,

Convém

-

que 0

deputado Forros Juntor na

épocn

-

das enssnções

-

fot

eruol com o ex-deputado

ABantos, Naquela

fase de punição de todos

que não eram ndenistas, o

Torres Junior

_

blaterava

como -- revolucionário au-

tôntico - contra os ndver-

párlos: polttteos,

-

ITojo, vol-

ta-so para àquele a quem

denunciou para implorar

perdão de dívidas de jogo.
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09.id ) // Tômwo pa PELRGINTAS AO TKS]

Aos treze dias do mós de Janeiro ano

I oe no Quartel do /

Coronel ITALO DIOGO TA-

SLt WELLINGTON MENEZLS/

£o comvrareceu RDSON 1MENDRS DE O LIVLSIRA, com/

ta e nove, nesta Cidade de Aracaju, Estado de Berg

Vigósimo Oitavo Batalhão de Caçadores, prese

no
É) C
)

VALES, encarregado deste Inquerito, comigo 3

VIRIRA, servindo de ecseriv

36 anos, filho de José Alves de Oliveira e de Ana Mendes de Oliveira/
 

a
Casado, Bra ileiro, Deputado E,tadual, re-idente à Rua de Leranjeira2s/

574, nesta Uidade:- DÚRGIJNZADO: Se tem alguma coisa a declarar sôbre//)
e , e 7 n Cro ATV m

corrurcão e subversão na Assembléia, resvondeu que não, PHRGUNTADO: Se

"ode declarar suas atividades como Deputado, respondeu que: " Tendo si

do comerciante nosta oraca de Aracaju, onde vim do nada, Filho pobre,/

cheguádoºlcznçer ser um dos srandes comerciantes e acreditado, pelo//

vovo sersipano, tendo tido 4 lojas, chesuei ao ponto de ser infeliz,//

pela minha boa fé, e confiança que tinha nos meus auxiliares, com a///

restrição de crádito Bancário, fui perdendo o poder de pagar os meus/

debitos em dias, sendo mesmo foçado vender alguns pratimonios pela me-

A +
tade do vrêco vara ver se fazia façe, aos meus compromissos, o ual //

£ 9 9

foi decenisionado em não ter alcançado o meu objetivo de acordo com as

cobranças exscutivas, enclusive penhorando os meus bens, Tfulililfore:sado/

a requerer minha própria falência, que ocorreu no dia 5 de maio de //

1967, ficando devendo ao alguns amigos e pessoas pobres, venho fasondo

um secrifício, descontundo o que posso dos meus subiseidios, mensalhen

ter mara pagar a quem devo. Com o meu espirito de Comerciante cengusi/

sos sérios cheguei a ponto, de comprar alguns relogios SETKOS Radiolas

da na Assemblóia Lecinslativa de Sergipe, entre os Senhoras de,utad03//€
'+ 4 , 4 lóa « R a - 3 7 '

e funcionarios o qual só dexei este movimento, desde de novembro de //

7
e não pretendo por coviniencia que seja, nem mesmo que signifi-/2

a minha independência, Deputado que sou, tenho cumorido o meu de-/
 

268

e

ver, dando assistência ao povo e principalmente a os meus correlizio-

rios na Assembléia Lesislativa tenho usado atribuna da casa para ve-

ao CGovsrnador alguns melhoramentos atravez de requerimentos e en-air

dicações vara a Cidade de Neopólis, São Cristovão, Socorro, como sejam

 Matornidades, Hospitais, Escolas, hoje sou um homem pobre que nao te—/

nho nem se quer uma casa para morar, com 5 filhos e uma mãe, que de-/

sende de mim, usei diversas vezes a tribuna da Assembléia Legislativa

 

pedindo no governo do Estado que a0lucihionnse os problemas de Naopoli

no caso ajudando ao Jvºfeitodaquela Cidade em soltar vcorbas var: con
danibo

cluir o EOSpit8%YÇ$?? l, em perfeito funcionamento, vrotes

f tei diversas vezes na Au P i _ , 2
esislativa da situação das nojes -

 

digo, com meu espirito de Comerciante, e vendo que estou com compromis

Portatios e TIÍRNNB, comprando nas mãos de João lMgnard e João Sentos,//

ambos residente aqui em Aracaju. A minha própria transação foi circula
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encr/as
ssas ruas esburac-odas, pedindo provi

Sempre fui ce sou um homem que munca so4tei de atacar quem quer que se

ja, o meu comportamento o povo de minha terra bem sabe, soa um repre

S

vovo sergipano, no momento como em outros, da situação do

i um hom:om para defender aqueles que quer, ver êste/

'armmínia e vaz, e acima de tudo em fr=-nco progesso, como 8//
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o gdeial da revolução
em 31 de março de 1964 que veio real

se vresiso for falando da tribuna da Assembléia Lesislativa, em fa-/

vor da rovolucão de 31 &e março de 1964. Quero ainda diser que fui V94

-
-

cleito polo MDB, mas por irão noder me adapitar a linha partidária do/
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meu coartido tive que fazer uma carta ao MDB, ao Senhor Presidente pc—/

dindo meu deslisamento em 26 de Julho de 1968 e me inscrevendo em se-

emida na ANNHNA em 2 de Agosto de 1968 com a inscrição no 255 e venho/

hoje ao meu partido ARENA, toda reivindicações da

0)mas que acho que vem beneficiar o povo serzgisanae ao nos-
c

e

so Presidente da RepÚíblica." PHRQUMNTADO:- Se tinha conhecimento de//

   

   

  

ociados pelo mesmo, como, sejam, relógios Seiko, Ra-//

is, Tropical Tirene, e cigarros Americanos eram considãe

"ados como mercadorias contrabandeadas. Respondeu que: Pensava que //

U f
r
e

as mercadorias fossem liberadas pela Alfundisa de São Paulo, PERGUNTA

DO:. se as mercadorias vinham acompanhadas de nota Fiscal, reupondeu/

que: o 317, João Marques que lhe vendia as mercadorias era comerciante

Sersipe o que as mercadorias não possuiam nota fiscal, PERGUNTADO:-//---------

[
F
R
I
A

Se já neszsociou com armas ou se conhece algum elemento que trensacione

com ermas: Respondeu que nÃo nesociou e não conhece nenhum e lemento//

PERGUNTADO:-. Como conseguiu numerário para comvrar córca de 20 Reló-/

 

f
e
r

-
O

comprou para vagar no fim do
  

sios SEIKO de uma só vez, respondeu que:

mês. PERGUNTADO:- A onde guardava a mercadoria contrabandéada, resvuon

deu que guardava em sua residência., PERGUNTADO:. As quais DeputadOS//

vendeu o citado material contrabandeado, reapondeu que: Ao Deputad5//

PRANGISCO NOVAIS - 1 (um) Relócio Seiko, ao Deputado OSEBAS BATISTA S/

1 (um) Relógio Seiko, ao Deputado JAIME ARAUJO, 1 (um) Relígio Seiko,

ao Deputado DJENAL QUANROZ, 1 (um) Relózio Seiko, ao Devutado HORACIO/

GOIS, 1 (um) Relógio Seiko e uma Radiola Bel-Air, ao Dermuitado JOSÉ If

BALPAZARTIHO _

%%EÉÍÍÍÍ_ÍÍÉE£Éº-ÉELO' 1 (um) Relógio Seiko e uma Radiola Bel-Air, ao

Devoutado CLEQNANCIO DA FONSECA, 1(um) Relógio Seiko, ao Deputado 33./

BASTIÃO FICGURREDO, 1 (um) Relógio Seiko, ao Deputado ALBANO FRANCO,//

1 (um) Relóécio Seiko, ao Devutado ANTONIO GONDZ SOBRAL, 3 (três) Cor-

: PERQGUITARO

nhccimento de que àcflã“"º.-L'ª*"=:ªvdnria?

dí
ªê

áà
af

------
um Relógio Seiko e uma NHadiola BelsAir, ao "44    

 

  

     

 

  

      tos do ITrovoiend ”CH" - .039 depirtados acima tinham coa/

     
 

 

mente vars consertar a baderna, os subiversivos e corruntos, estarei

 

ambulante e inscrito na Ordem geral dos contribuintes do Estado de///'
t
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e “ªº ra de   aOPespondeu que acha que sim. ººÉGUTTàâ

Dermtados já viajou por conta da Asecà%léia Legislativa, de Sergipe, Pá

resrondeu que já viajou. PERGUMNDPADO:- Im quanto empbortou os castos /doo A

 

. - nr [hare va m 4
com tais respondeu que NON# 2.300,00 (DOLS MIL E TRE'W«OS//

CRU ARTIHOS ;OVUS), sendo uma para Petropolis e outra para Salvador ///

1 e PRR-D  o consresso da União Parlamentar Interestadu:
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N :- Quantos Relógios vendeu e a quem as mercadorias

R

x % 3 2
2 R RAG

<J conitrebsrileaãas vara sorem vendidas, rosvoondeu que: uma média de uns/

Se sabe cuanto foi //

resvoondeu que: nao sabe

968córca de NOR$ 30.000,00//

 

rm
Por que se transferiu de //

 

MDB para à AXMHNA, respondeu aue: por motivo de não se entender com o/

E ARAÚJO e com os vrocessos do MDB. PERGUNZADO:- Quanto lu-

crou na venda das mercadorias contrabandeadas, rospondeu que: uma mé

é Nªª dia de NOR$% 2,000,00 ( DOIS MIL CRUZEIROS NOVOS), PEIRGUNTADO:;:. Em ue

Yàâ começou a nesociar com mercadorias contrabendeadas, respondeu///

que: em Julho de 1968. PERGUÚNTADO:- se alem dos e

mo fornecedores de mercadorias contrabandeadas

 

de outros, rospondeu que não sabe o nome de out

Obedece alguma orientação de Chefe Político, respondeu que obedece af

- orientaçao do Senador IMANDRO MACIEL, PERGUNTADO:- Se conhece ou ou-/

" /Nyiu faler de clementos que façgom a venda de Iintorpecente, resvondeuf/

e, PÚ.RGUNTADO:- A onde adquire muniçãn para o Revólver/A ) ""que nao conhece E

de que é possuidor, respondeu que: no memento não possui revólver. ///

PRROUNTADO:-.. Se na área do MDB existe elementos que sejam adehitos,//

digo, scjam adentos da dotrina comunista, respondeu que não tem co-//

NTADO:- Se sabe quem demuciou suas atividades na //

 

Assembléia e a que atribui al ato, respondeu que: acredita ter sido/7

)3J*x$ nhecimento. PT

É 3
ªê * o Denrutesdo P&ANGCISGSCO NOVAIS, interessado em lhe prejudicar a fim de/

R adquirir a maioria cleitoral do povo de Neopolis. PRRGUNTADO:- Se er

costume na Assembléia faserem vales, rospondeu que alguns deput ados/

«ª fazieam,mas que nunca fez., PERGUNTADO:- Se pode citar o nome de tais/

Nº? derutados, resvondeu que: não se recorda bem os nomes, mas no momento

lembra-se: JOS) HALTXZBWTWO 5ANPOS, CARLIPO MAIO, ROZENDO RTIBBIRO FT

IHO0, SEBASTIÃO FIQUSIR!m JOS] DOS SANTOS MENDONÇA. PERGUNTIADO:- Je)
 

pensou naleouma vow em p04LP liconca da Assembléia, rompondeu que não.41

PRROUNTADO:- Por que foi solicitada sua licença da Assembléia Lezis

 

tiva, resvondeu que: por ter sido acusado de ter ajudado JOÃO DA GAE à

CHAÇ JO%XO PURLDIRA ATIVES), quando o mesmo matou o Jovem ALVQS
l

RCUNTADO:- Porque votor a favor do indeferª— l

   

por sua conta própria,

mento do vedido je-Lieesnça nara processar o deputado FRANCISCO / ]

MENDONÇA, z-c—wonaáOWQQÉ—ngqªgo O precesso, não encontrou pr
3 

 



 

   

 

e comprovussem sua culpabilidade.. 3 o hen

-
seu débito para com o Tesouro USta dual, respondeu oque nada//

 

PNROGUNTIADO:- Porque motivo não se entende com o Deputado JAIME

rosvondeu que o mesmo queria forçar a que votasse de acorão

com suas ideias, Porque não acha conveniente os troceS—/

sos do MDB, que sobre as mensagens govornamentsis o KDB es-

tá contra, Se na doclaração do imvôsto de renda foz refç

**
rôncia «os luc'os obtidos com a venda de contrabondo, respondeu que./

ão. Se ode narrar os fatos ocorridos Quando do assassi

nato do Jovem DOMINGOS ROCHA selo JOÃO PEREIRA DA SILVA, rçsnondeu;//

jue: " Sstando com Senhor JOÃO PERSIRA DA SILVA na noite de 13 de ma- ,

 

io de 1968, cuando chesava com o mesmo na Boite Shangai, essim que//

Dreneteú no recinto tive que ir ao Sanitário, da minha volta do Sanh
 

 

 

4

. tério tive avortunidade de ver, no salão da Boite o Senhor JOSÉ à

. QUSS, caminhei vara perto da Churascsaria, quaando no momento o Senhor i

ge,
5

JOÃO PERHIRA DA SILVA, saia da Chursscoria e eu entrava, logo após //
 

ouvir dois tiros e corrir pora o fundo da Churascaria, o àue me sur—/

cuando sobir com o Deputado JOSÉ BALTAZAR LIA e o próprio JOÃO PE-,
preendeu o Senhor JOZ%O PEREIRA DA SILVA, se encontrava armado, nõsª//

Ei RMIRA DA SILVA, fomos intcrpelados pela praça que se encontrave âe///

r o mesmo não correu nom um de nos tres, deixando que nos tl—/
 

 

 

 

 

 

 

 

fªixx Vvessermos acesso livre, talves por nos conhecer, no caso, seria melhor

que ele corresse, pds havia evitado aquela eena triste, não se permi-

Éª *e oue dois Desutados fossem com um amigo pars dar cobsriura em um //

crime, assim como ele matou o Senhor JOSÉ ROGHA, cor a cressi

ca dos dois deputados mataria com qualquer amigo que na hora esstiveg

se com o Senhor JORO PEREIRA DA SILVA. Durmo tranquilo, graças La /Áé

6% Deus, porque não devo nada", PERGUNTADO:- Se sofreu coação pars res-

ponder às merguntas acima,respondeu que não. PHRGUNTADO:- Se tem /h

fatos à alegar ou declarações a fuzer, respondeu que não. E como nada

t mai dis- e e nem lhe foi perguntado deu o encarregado Joste Inquerito

vor findo o prosente interrogatório, mandando levrar cste. Térmo que,

deo
N MMI
N M2N2Z8S VIZIRA, gervindo de escri   

  

4aranin haUCLUMAÍLLILA

ois de lido e achado conforme, assina com o indiciado, com es tes-

s e comigo 38 35€ WVELLING

vão,que o escrevi, H,
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Aos onze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e seá—

senta e novo, nesta cidade de Aracaju, Estado de Sergipe, no quªrtél

do Vigésimo Oitávo Batalhão de Caçadores, onde se achava o Coronel /

ITALO DIOGO TAVARES, encarregado dêste inquérito, com o Terceiro San

geito WELLINGTON MENEZES VÍZIRA, servindo de escrlvao, compareceu gi

a testemunha abaixo nompaõa, que foi inguiriãda sobre fatos delituor/

sos praticados pela Assembléia Legislativa do Estado de Sergipe, de

conhecimento da opinião publlca, que afetam a moraliiade e os urine;

pios da Revolução, declarando o seguinte: JOXO ROCHA, com 37 anos, /

natural de Capela, Estado de Sergine, filho de Manco] Pedro da iWocha

e de Cecília Santos Rocha, solteiro, Funcionário Pu01100.ªstqdw11, Vá

lotado na Assembléia, Professor de Curso Médio da Escola Técnica (de

Comércio de Sergipe, Advogado, residente na Avenida Augusto Maynayd/

239, em Aracaju-SErgipe, depois de Gompromisso de dizer a verdade, /

disse que a respeito do fato delituoso que ora se apura tem a decía-w

rar o seguinte: Exerço as funções de Chefe de Arquivo da Assemblepa/

Lezislativa, há mais de 19 anos, com as atrlbuicoes de arquivar tb—/

dos os docgmentos a ela destinadas, constantes de: ofiçlos, nrOJetos

de lei, emendas, pareceres, projetos de resoluçao, telegramas reqebi

 

ovisto doDiretor da Casa e o do 1o Secretário componente da Mesa 4.
 

(Ifizªªêgfàgs, requerimentos e autografos de lei. Também faço compras de )ma—

ªs teriais de expedientes em livrarias de livre escolha da Mesa e aàos/

Dlretora e nas mlnhas ausencias os pedidos são feitos por outros fun

cionários da casa apos o respectivo visto das pessoas acima menciona

das, Os materiais de uso exclusivo do Poder Legislativo, todavia 77

são desviados para o uso particular de muitos dos deputados, poys 44

que ná deputados que levam para as suns casas milhares da iolhwâ de

 

papel copia, blocos, e centenas de cartões, Quanto o pagamento dos d.

aludidos materiais nunca foram pagos por mim e sim pelo Tesoureiro e

antigamente pelo Dr JOSÉ CARLOS DI SOUZA então Diretor da Casa.*E Idi

ainda verifico que muitos telegramas expedidos de uso particulai dos

deputados são pagos com o dinheiro do erario publico, pois exisfe no

arquivo da Assembléia copias de telegramas passados pelos deputªdos/

FRANCISCO NOVAIS, FERNANDO FRANCO e outros, sem nenhum cªrater ofi--- di

cial. Para os componentes da Mesa Diretora os deputados GILTON EAR-/

CIA e ARRTON SILVA DA FONSECA são feitos pedidos na Livraria pe“fa-/

zendo grande importancia, vez que eles mandam confeccionar para o Af

seu uso pessoal blocos timbrados e cartões Isto om grande quantidade

Também tenhº"conhecimento. os deputados GILTON GARCIA e ALÍTON "94

SILVA usamos HárHBíÍNdÉÇth tes ao Poder para viagem particular, e

para os seguintes Estados: "Pernambuco, Bahia e Guanabara. É alnda £
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nho ouvido dizer que por ocasião da Peforma do-p da Assembléia

os devutados GÍLTON GARCIA e MBRTON SILVA fizeram compras vultosas A

nesta cidade e no sul do País sem concorrência pública. Também o de-

putado GILTON GARGIA e AERTONM SIIVA mantém em seus gabinetes funcio-

níriss estranhas no quadro da Segretaria da Casa, prgando-lhes altas

gratificações. Juanto as despesas com viagens para fora do istado es

tas também são vultosas, vez que apesar de tante anos que sou funcio

nário da casa nunca presenciei tantas viagens como agora. Os deputa-

dos fazem dos seus cargos negócios lucrativos, vejamos, só votam pro

jetos de lei se o Governador oferecer cargos para os seus parentes e

correligionários, não podendo aumentar os seus subsídios fazem ses-/

sões extraordinárias quase diáriamente e ainda já assisti na própria

Assembléia Lezislativa deputados que não se elegeram como JOÃO MOREL

RA FILHO, ANTONIO RAMOS, atual Prefeito de Tobias Barreto, ANTONIO /

TORRES e JOBÉA CARLOS DE SOUZA criarem cargos de consultor jurídicos,

com vencimentos equiparados aos de Juiz de Direito da Capital. Desta

maneira, cheguei a conclusão que os nossos parlamentares não são //

dignos dêste nome, pois aí é que existem grandes negociatas que en-/

vergonham e empobrecem o nosso povo. Por isso, estou de pleno acordo

dom o ato do Presidente Costa e Silva determinando o recesso do Con-

gresso e espero que ato idêntico saia contra as Assembléias. Final-/

mente, os deputados GIITON GARCIA e ABRTON SILVA com fim de garanti-

rem as suas recleições em março do corrente ano estavam emprestando,

dinheiro do Poder aos deputados BALTAZARINO Dos SANTOS, NDSON MENDES

e OSHAS BATISTA e outros, Quanto ao deputado EDSON MNDES vive no //

próprio Poder comerciando com objetos importados tais como: rádio, d

gillete, Radiola etc. PERGUNTADO: se foi maltratado, sofreu coação /

ou violências para prestar êste depoimento, respondeu que não sofreu

 

 

    

coação nem violências e nem voi maltratado, mas ao contrário muito /

bem tratado. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o en

carregado do inquérito por findo o presente depoimento, e de como as

sim fêz a testemunha as referidas declarações, mandou o Coronel ITA-

LO DIOGO TAVARES, encarregado dêste inquérito lavrar o presente auto,

que lido e achado conforme, vai por ele rubricado e assinado pela 21

testemunha e comigo Terceiro Sargento WELLINGTON MENEZES VIEIRA, ser

vindo de Escrivão, que o 1 Pepa
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Im um dia ds quinta-feira às 23 homas mais ou menos, encon./

trando_me com o TenPIMENTA e o Sgt LUIZ dirigimo-nos a um cabaré
que dão o nome de "Capineira" pera lá tomarmos una cerveja. E ///
quando encontravamos no citado cabaré tomando nosse cerveja entra
três rapazes e tão logo o Tem os avistou pediu nara ©les se reti.
rarem; af então gerou uma pequena discursão entre o Ten PIMENTA e
um dos renazes. Poi ai que vim a saber que se tratavam de três //
soldados e fiz ver a les então que obedecessem o Tenente no que
ne responderom de modo brusco, gerando então algunas palavras en..
tro eu e c scldndo que 1050 forem excerradas, tendo os mesmos se/
rotiraço lomo depois. Cêrca de cinco minutos após pagemos a despê
sa e já na porta do citado cabaré nos de LUIZ, eu e o/
Ten PIMINTA, ere nos diírigirmos as nossas resi dências. Após sair
mos no meu carro, logo adiante ouvimos um grito "olha o carro" e/
acredito que tenha freado o esmo, não és cortez: pois me
encontrava um pouco alcoolizado, acreditando que o carro tenha to

— cado de leveem un dos rapazes. farei ligeiramente o carro a ao df.

, notarmos eu e o Ten PIMENTA que não tinha acontecido nada fonmos//

pera as nossas casas. No sébado pela manhã tomei conhecimentopor

internédio do Ten PMNNTA que o carro havia atropelado o soldade;

dirisimoanos então à residência docitado soleado comafinalida.

de so o mesmo jmescisaevade algmaMassisjgêícia. Lá che

% E ganão fisver ao soldado quenão tive nenhusa intonção de atrope.
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14.10 c quasoissoaconteceu foi devido talvez ao meu estado e- /

talvez tambem ao dêle. Ao nos despedirmos do ros compronme

temos de quo 9 que o mesmo precissasse podias nos procurar.
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&& Aos quatorze dias do mês de A

à umhomMúMohAmmuWhVuªd-M
& tavo Patalhão de Caçadores, presente o Coronel ITALO DIOGO TAVARES,

encarregado deste inquérito, comigo Terceiro Sargento WELLINGTON ME
WW,—maomdo,wehw

>“ NO DOSSANTOS, a fim de ser interrogado sobre irregularidades ocor-
'“ usanmanhnmunnmgmàwn

C ”mmmMMnWhh—Mnomlmlo
ªgua—,MMWGM,—W»pnnúo e

LL
A4

MWMNEWWIAW com 29 anos/

de idade, filho de Baltazar Francisco dos Santos e de Josefa OlivelL

ra Santos, casado, natural de Ribeirópolis-Serçgipe, Deputado Estadu
“TucmmmnnrmuMonum-mmum

no 603, Vila Marta Meria, Casa no 6, Aracaju-Sergipe, PERGUNTADO ep
mo ingressou na vida políticas do Estado de Sergipe, respondeu que /
através do legado político de seu progenitor ex-deputado BAIMAZAR /
FRANCISCO DOS SANTOS, PERGUNTADO qual o Partido Político que é f114
ado, respondeu que ao Movimento Democrático Brasileiro, sendo entra
tanto oriundo do Partido Social Denoerático, PERGUNTADNO o que sabe/
sôbre fatos irregulares praticados por membros da atual Legislatura,
madmaMMhlmwm.mnmml
WWlmmomhahW
Mªm—mnm—Wrúmlouúlm
ordinárias,“MamhupmmnmaIW,
”nm—wwlúommwann—ªg;
testopor partede nerdeputado, recorda-seporém,que odepu-
malnºmmmumªnmmamuses»
sõesextraordinárias, não sendo o mesmo contestado porqualquerde-
gwmmmhwwsuh«nª*
cúmulos-“Sn ertraordiniriss$ soubetambém odepoente <
deptados CARLIIO mn, mmomm APRTON MENES SILVA

“ªx, ram a Cuansbaras para assistirem o jogo Yum versus Bouro... vias/
& jando em carro da Assembléia PERGUNTADO se já foi *,.

' 1 |h i Lagrante delitc 4 UU AC HI O 4 © 1POoSs de GVC Ces ,

i "contra FRANCISCO SAIMERON GENTIL, aomesmo/

- _ Corporais, respondeuque foi preso em flagrante delito,no ano de /
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“€).” novecentos e cinquenta e seis, noun—ol, tendo sido inter»

no no Colégio Salesianonacidade Niterói,porJuzs /

de Menores Dr BARBOSA SOBRINHO; antes Ce

ser

internadonoColégio /
Salestano foi recolhido a Cidade de Menores,ocssiãoemquefoiei-
entificadopelo Diretor

da

Cidade

deMenoresde

que deixoudecum-
prir uma de &A_,É33(ÍÁ[ rio de SegurançaHERIBADO VisEIra/

  

  rios rerammarmas e dim---
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QNQÁQWMMa'a—m

à porqueSecretáriode Segurança tinha mandado uni-aum»—

res da manhã enum carro no qualseencontravam vários pistoleiros,

Xª mm—mmupumWhom. ALB

 

kmmmlan—Mhmw,

oatualSenador IEBANDRO MAYNARD MACIEL, Governadordo

MmªmuªªmªWJL—M/
, que por intermédio de alguns amigosnão
“mumu—“warez“...—
moe crime praticado por JOXO PMEAFEIRA Dá SIMA quando/
o mesmo matem DOMINGOS ROCHA SOBRINHO, na boite Shangaí,respondeu/

Assenbléialegislativa

 

   

que foi denunciado, nãotendoporém a
“ªnWWLM-WI
políticotramadapelofalecido deputado ANTONIO Tons JUnT.
Mm»»wmu%&,—mmuq |
promete-lopoiMun—Imwowm # |

 

 

ªmeaça—WQQWQDWM/
ínmmgrasnm.%muw '

 

 
prestardepoimentoa respaitodocaso,PERGUNTADOquerazõesachbu/ |
para votar contra a concessão da licençapara processar o deputado/ -
PRANCISCO T&LBS DE respondeuvotoucontra -
esssão da licença, mas a favor da licença,mesmo porque houve uma
reunião do DBchefiada por OVLEDO TRIXEIXA, gendooportunidade/
deputados JAIME ARAUJO,OTAVIO PSNALYA e o declarado //
que votariam a favor da licença para processar FRANCISCOTEIRSDE/
MENDONÇA (CHICO DE MIGUEL), tendo então o Deputado NÚBIAMACEDOa1.
toresolveria depois o que oMEWDESva
tata contra a concessão da licença: na os integrantesdoex
PSD votariam também a favor da concessão da licençaparaprocessar/
GNICO DE MIGUEL; somando os votos do IDB com os votos do grupo
distachefiado Deputado DJIENAL TAVARRS DE QUEIROZ e maisos//

É dois votos dos parentes da AUGUSTO FRANCO, ves vamente FERNAIDO
"D FRANGOe ALBANO FRANCO haveriaentão desessis deputados quevotari=

-, _ em a favorda concessão da referidalicenças quandofoi dadoore-/
"? enitado do empate na votação (quinze a quinze), ficou constatado // .
% que houve traição por parte de um deputado do ex-FSD, sendomotivo/
NoMnelusive de ter o deputado FRANCISCOMODESTODOSPASSOStentado//
"É agredirfalecidodeputado ANTONIOTORRESJUNIOR,PERQUNTADO quem

14derou o movimento no sentidode votar contra a concessão da refe-
uniªmgowmnummuª

| M&Qºum—ml
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XX; título de uma.& essinaturas de
a Mesa Diretora da . Legisistiva “ªnuªl:-opala!
“mªu'aomaumm todos fôrem liquidados. //
WWMWWMolW—dmw
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B ªm.mependorias mw.“ nin—% 1621

”pumª—mamincwsuw do

ano de nil noveceitos e gessente e novo, qua? encontrava-se beber

do ea uma casa de tolerância teve sigum problem com soldados do //

Exúscito queal?penstrearsm, respondeu que sim, poisrealmente

ob-

|

seyouaossoldados de que aquele luger,observouaos |

àqchMàmmehS-dgplnp. Q-I/
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- regão dosrapazes,porámnooutrodiavelo

a

saberqueo
WrzmuwaaammuummPERGUNTADO

É se aa ceasião guanªbara-”MWM“, *esponieuque

  

meaawamm

diaseguiste. 'WâªºuaMaWb—um,

3 2reslegora MoseDiretorada Legistativa
à quesie,sois umpousos antes de de encervor os trabalhos lecia

vos do ano de mail novegentos aMacau,”; 1

«Ma-ºwmíuwmmawmm—y
sta de adesão a recleição da MesaAssembléiaLegislativa,dos

cumento que seria apresenteds,coms um imposição dos

«Mªmmª—onuªªªªª
naÃão mois disse nen lhe fo%

por findo o pesente l/

ªg.—mumu“!
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CARLITO MELO, no set

 

 

I - Examinando-se atentamente o presente processo, veríÃfiCa-se

que:

 

A) O Deputado Estadual JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS é filho

do ex-deputado astadual BALTAZAR FRANCISCO DOS SANTOS, cassado pela

Assembléia Legislativa do Estado após a Revolução de 31 de Marçode

1961. Elegeu-se assim pelo ex-PSD porlezadopolítico

B) Em 1o de fevereiro de 1957, o atual Deputado Estadual /

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS,por motivo fútil, disparou dois tiros /

de revólver calibre no menor FREDERICO SAIMERON GENTIL, cansan-

do-lhe ferimentos graves, Em decorrência do crime praticado e face à

sua situação de menor (17 anos) foi internado, ão doJuia /

de Menores,em um Colégio no Estado do Rio de Janeiro (Fl 5 a 9). o

k C) Em 195ao foi incluido nas fileiras do "xército e incorbo-

rado ao 19o BC, em Salvador, Demonstrou em sua passagem do Exército/

continuar o mesmo elemento irresponsávelAç'sem nenhum sinal de gªga—

peração. Em um ano de convocado foi punido com !! (quatro) prisões 8

3 (três) detenções, tendo sido licenciado no mau comportamento (Fl //

11 e 12).

 

 

 

 

D) Em 29 de maio de 1967, foi o Deputado JOSÉ BALTAZARINO A

DOS SANTOS, denunciado pelo 1o Promotor Público da Capital, como co-

autor do crime praticado por JOXO PEREIRA Di SILVA, no qual perdeua
vida DOMINGOS ROCHA SOBRINHO (F1 13 a 17),

E) No decorrer das investigações para elucidação daquele ///.

Crime, ficou sobejamente provada aparticipaçãodoDeputadoJOSÉBAL |

TAZARINO DOS SANTOS, pois acompanhou o criminoso em diversos locais/.

dolbaixo—meretrfçío, 2 procura da vítima,_gendo inclusive, usado de ?

sua, influência comoDeputado para permitir o acesso â7"501tçmêhgggq;ªí

do criminoso sem ser revistado pela Polícia, como é praxe (F1 19, 22)

23 e 241),

 

 

F) Em 31 de maio de 1967, o Juiz de Direito da 1a Vara Cri- :

minal solicitou ao Presidente da Assembléia Legislativa, licença #27 |

para processar o Deputado JOSÉ BALTAZARINO DOS SAO, a qual não //

foi concedida face a conivência dos demais Deputados, que permitiram

a impunidade daquele Deputado (F1 25, 27 e 23).

G) Em dezembro de 1967, juntamente com os Deputados CARLITO)

MRLO e ANTONIO TORRES JUNIOR, envolveu-se em jogo de cartas, no qual

o último perdeu vultosa quantia, assinando em consequência notas pro

missórias e cheques sem fundo em benefício dos ganhadores, a saber //

JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS e CARLITO MELO, Como não tivesse recur-/

sos para pagar a dÍvida de jogo, o Deputado ANTONIO TORRES JUNIOR ///
MFV O DOS SANTÇS' a fim dequeof !

a ee JPSÉ DaLTAZARINO DOs SANTOSe

lod jáilagjgem_o£ to aquela dívida, o que //

 

 

 

procurou o ex-deputadSenteoo "b

mesmo intercedesse|
  

 

 
  

 

L |

 



 

-
0
0

 

  

   

  

  

foi feito (*1 36 e 37), Tal fato koi comentado pela imprensaeto

nou=se_dn_dnmínin_p£blicn_ÃElWSZÍ;
H) Em 19639 adquiriude seu colega deputado EDSON MENDES D

OLIVEIRA,no próprio recinto da Assembléia Legislativa, objetos con

trabandeados (Fl 39 e 8),
I) Em 1963 o deputado JOSÉ BAITAZARINO DOS SANTOS, aprov

tou-se da desordem administrativa reinante na Assembleiafleyíslat

V2 a para conseguir adiantamentos de importâncias, mediante a sim

assinatura de "vales" (F1 hi e h92),

3) Em retribuição às facilidades que lhe eram proporcio

das pela Mesa Diretora da Assembleia Legislativa, assinou documenko

comngometendose a votar pela reeleição daquela Mesa Diretora(P44LR)

L) Em 2? de fevereiro de 1969, encontrava-se bebendo em!/l

uma casa detolerancia na zona do baixo meretrícío desta Capital, /

 

  

  

  

  

     

   

 

  

  

  

 

  

senteslretiraram-se os soldados©quando Ja se encontravam a al&u-

ma distância surgiu a rural, áírigída pelo deputado JOSÉ BALTAZAR

NO DOS SAJT0ê_gue tentou atropelar um deles, investindo seu vele

rêm seu inten E

dados se apercebidoemtempo e afastado-se para o lado, Assim m

o(veículo ainda apanhou de raspão o soldado RANUILFO CRUZ

lesões em suas pernas (Fl 5. Segundo declarações do próprio de

do, estava tão alcoolizado que só veio a tomar conhecimento do fato .

no dia seguinte ao ser procurado por um de seus acompanhantes (

15).

 

 
contra os mesmos, Não conseguiu

 

M) O deputado JOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS

do é frequentador assíduo do

uso abusivo de bebidas alcoólicas.

N) O Deputado JOSÉBALTAZARINO DOS SANTOS, comomemb

Poder Legislativo, jamais apresentou qualquer projeto de lei on re-

querimento,

77*a), domo membro do Poder Legislativo, jamais le_a_—9u_Lm Prê_

testo contra os demandos administrativos que se verificaram a As-/

sembléia Legislativa em 19693,

II - Face ao depoimento, as declarações das testemunhas e demais.

documentos anexos ao presente processo, concluimos que:
1) o “eputadºJOSÉ BALTAZARINO DOS SANTOS, desde a
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  Eraves,

_ 2) Durante sua permanência no Exergítoªrna prestação do/

ªerviço Militar, revelou-se um elemento irresponsavel e irrecuperi-

vel, sendo licenciado no mau comportamento.

3) Como fruto de sua ma índole, cooperou para a pratica de

umcrime no qual perdeu s vida DOMINGOS ROGHA SOBRINHO. com o que /

mereceu a repulsa da opinião pâblicaº Apesar dis 3

Deputado JOSÉ BAITAZARINO DOS SANTOS, defender-seperanteJustiça

das acussções que lhe pessvam e acobertado pelas imunidades parla-/

mentares es t nd s s r so e Ltindo //

que a Assembleia Legislativa negasse a licença para o processo.

4) A decretação do Ato Institucional no 5 não trouxe nenha

ma moderação aaçãoviolenta do deputado José BALTAZARINO DOS SAN,/ -

109, nem compeliíu-o a passar a adotar uma atitudemaiscondizente/

com sua situaçao de parlamentar, tanto assim que em fevereirº do [l *!

corrente ano, apos embebedar-se em uma cs E

pital, tentou atropelar criminosamente so

quais havia discutido pouco antes no interí 4

5) Concorreu para o desprestígio da Assembeia Lesi $

comprando de um seu colega, no próprio recinto daquelaCasa, objetos

contrabandeadósl além de envolvér—sewegwlêggwªg cartas comoutros /

deputados, '
6) Mostrou-se completamente despreparalo para as funções /

legislativas, pois nunca apresentou projetos nem requerimentos, 1i-
mitando-se a apoiar todos os projetos ilegais apresentados ã.As;gmg.

bléia e as desonestidades praticadas pela Mesa Diretora, mesmo por-|]

que era comprometido com aquela situação, aproveitando-se par

rir vantagenspessoais. | |

7) Não possui dignidade para desempenhar as altas funções |

a que foi conduzido, pois é frequentador assíduo do baixo—meretrfc R$

e constantemente é visto embriagado
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Somos fa porecer que o Demntado Estadual JosÉ BaLTASARINO
POE SANTOS, deve ter seu mondato eletivo caassjo bem somo seus
direitos políticos suspensos pelo prazo de dez anos, nos ter-
mos do artigo 4o do Ato Institucional no 5, por ter praticado"
atos que o inespacitam 2 permanecer no cenário político do Es-
tado de "erçgipe,

    uWBâKE €

 

[wJLªÉ-l & º;

   3 a GAl
" 53st pi o

   
       

  

RA QO
# cios ar * , AA a R 2# <
RARA ANOr 5 MELLO « CA
14% aLMIO É$ 48) % o A,” «nuls—"3331.”

   



  

OFICIO N.o__/É? ola

Ao

Assunto:
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sejam os presentes autos encaminhados ao Exmo. Sr. General Comandante do
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0a CONCLUSÃO !

* É, [Aoswdias do mês de[AAM)do ano de 19 69 .

na Sala dos Generais do Min do Exército taça os |

presentes autos conclusoks no Sr Coronel Secretá- Ivi
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na Sala dos Generais 46] Min Exército _, faço jun-

|

1999.
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| % > . 1 b $

dot ana Peço Mª que adeanteáe seguem, do

'

qu

para Éonstar, lavrei ste termo. Eu,
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MINISTÍRIO DO EXÍRCIT© %)A

COMISSÃO DEINVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO %ÍURCITO(CISEx)

PROCESSO No

INDICIADO : JOSÉ BALTAZARINO DO: -

FUNÇÃO : Deputado Estadual/SE - Funcionário Público - DCT

 

3 ariS

R E L A TÓ R I 0

1. ACUSAÇOERS

. - Não possui. as minimas condições de dignidade para desempe- " *

nhar as altas funções a que foi conduzido., |

- Dedicado ao vício da bebida, frequentemente é visto aleco-

lizado provocando desordens.

Dedicado ao Jôgo e frequentador do baixo meretríÍcio,

- Denunciado como co-autor em um crime de morte, não foi prº f

cessado porque a Assembléia Legislativa negou a permissão para isso.w

- Aproveitou-se das irregularidades administrativas existen- .
A + : s +

te na Camara para retirar dinheiro e cobrir despesas, mediante va - |

les.
# & s -

- Sabedor do conchavo, conforme suas próprias declarações,de
#ne #. A

tornar morosas as Sessoes da Assembleia de modo a que fosse necessa
A : # + é a |

rio Um maior numero de sessoes extraordinarias, nao protestou e be-
# e (2

neficiou-se das mesmas, dessa forma aumentando seus subsidios.

Contribuiu para a desmoralização da Câmara adquirindo, em

seu interior, objetos sabidamente contrabandeados.

Aproveita-se do mandato eletivo para praticar e acobertar |

crimes e pro fim livrar-se da Justiça. |

2. PROVAS

As constantes dos autos do processo, |

3, CONCLUSÃO

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido |

ao Ministério da Justiça que, pela sua COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO,eªw.

ta.capa01tado a aplicar ao indiciado as sançoes previstas no numa—*

ro I do Artigo 2o do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de |

1968, cassando-lhe o mandato eletivo e suspendendo seus direitosgg

lítlcos por 10 (dez) anos, sem preguízo de outra ação penal quelhe

deve ser movida em virtude sua co-autoria do crime de morte prati—W

"ÉSTi)
Uu. &
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MINISTERIO PDOLKLERCITO |

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

C15 E WWAW645203105?

PROCESSO No P'““ZªDi- 29 ABR 69 |

INDICIADO :; JOSÉBALTAZÁRINODOS SANTOS

 

   

Deputado Estadual/SE - Funcionário Público Federal-DCT

SESSÃO: mª) . ;

pE C I s 1 o h Ai G o M i S ski o

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssg*

mo Senhor Ministro do Exército a remessa do presente processo ao Mi e

nistério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar no39, de 20 dedg]

zembro de 1968,

Gen Diy SYL'GO03310 COELHO DA FROTA |
I D E NT E

Lu Uu. (paul -
Gen Bda ”*LÚÍTZ JZúVkDO MANSO

32 Www?  UGen Brª CELSO DE AZEVEDO DALTRO SANTOS
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

DECISKO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÍRIA

DO EXÉRCITO.

Sia Me ea s

Remeta-se o presente processo ao Ministerio da Justài,

ça.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Rio, 127 L

&

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocolado

o presxnte memorandum, referente ao Aviso no 0499, de 8 de maio cor

. rente, do M. Marinha, a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

2 (7 Leo? 2%

ÁLV/á/L áwáá
D A Augusto José de Sá Campello

Assistente Adjunto
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SERVO DECOMOAQB3_ É

 

4© mememd
  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Riºe7/7755

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações:

Solicito seus bons ofícios no sentido

de ser protocolado o presente memo, referente ao Aviso nº....3..

' /CISEx do Min do Exército de 3

_ de caráter secretos

30/66/69, a fim de formar processo

Atenciosamente: 53,755", ª
3 Jo de Sa ComyéllAugu

Assistente Adjunto
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